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Duas victimas — Louca ? == 


de funil = Imprensa muda — Impunidade certa. 


Em o nosso numero 128 ac- 
cusamos o recebimento de uma 
“carta com a qual o seu desco- 
nhecido remettente nos fornecia 
algumas informações sobre um 
grande escandalo clerical de que 
tinha sido theatro a capital mi- 
neira, 

Como os clericaes, desespera- 
“dos com à repercussão da nossa 
campanha, procuram por todos 
os meios ver se conseguem fazer- 
nos cair em alguma armadilha 
para depoís poderem berrar aos 
quatro ventos que as nossas ac- 
cusações são falsas e calumniosas; 


como a cáfila negra, em deses-|fê-la chegar ás nossas mãos, 


pero de causa, esfurça-se para 
destruir a força moral em que 
se alicerça a nossa luta, é matu- 
ral, é imprescindível que nos are 
memos de todas as cautelas, ave- 
riguando cuidadosamente do fun- 
damento das constantes denuncias 
que recebemos sobre os escanda- 
los de que está cheia a vida de- 
vassa da clericanalha. 


Infelizmente algumas dessas de- 
nuncias não são acompanhadas 
dos | nomes das pessoas que as 
fazem e, como nem de todas po- 
demos nos certificar da sua ve- 
racidade, ficam ellas aqui archi- 
vadas até que possam ser compro- 
vadas. 

Sabemos perfeitamente haver 
por ahi muita gente que, por 
suas condições de dependencia 
imimediata a este ou aquelle ele- 
mento conservador, não tem ain- 
da a mecessaria independencia 
para - apparecer em publico a 
accusar os crimes da canalha de 
cotação social, como tambem es- 
tamos convencidos existirem ou- 
tros que -não o fazem por uma 
covardia sem nome. 


Tudo isso é certo, mas nós é 
que não nos podemos fazer éco 
de accusações das quaes. não 
obtemos provas irrefutaveis. 

E” preciso não nos esquecermos 
que uma denuncia falsa poderá 
servir de esteio á serafica gente. 

E é por essa razão que só 
neste numero nos resolvemos oc- 
cupar do grande escandalo cleri- 
cal recentemente verificado em 
Bello Horizonte e do qual ha 
quasi um mez recebemos as pri- 
meiras noticias. 

Não queriamos falar vagamente 
e por isso tratamos de pedir infor- 
mações aos nossos amigos daquel- 
la capital, informações que já nos 
começam a ser fornecidas. 


Esperando que os nossos ami- | 


gos de Bello Horizonte continuem 
a nos informar sobre mais este 
crime dos clericaes, passamos a 
dar inserção á primeira carta por 
nós recebida. 


A denuncia 


«Bello Horizonte, 7 de feve- 
veiro de 1912. 


Prezado Carlitos : 


Muita saúde atiea todos; 
por aqui não ha novidades e 
todos gozam saúde, Recebi hoje 
a mala que.tivestes a fineza de 
me despachar, o que muito agra- 
deço o trabalho que tomaste. 

“Papai tambem recebeu o teu 
bilhete e breve responderá. 

1 À unica novidade mais palpi- 
tante na presente actualidade é 
que o padre João Martinho de 
: Almeida, destenciessimo vigario da 
vtteguezia «da. Boa Viagem, desta 
“capital, celeberrimo pastor da so- 
deiedade anti-pornographica, acaba 
de ser pai mais uma vez, pois 
ha dias uma de suas ovelhinhas 
deu é luz mais um padrezinho, e 
sipso-facto - foi descoberto o crime 


Jem. gue verificaram ter sido victi. 


«mas; duas irmãs, filhas de um en- 
genheiro civil do Estado de Mi- 
«mas, Foi um escandalo horroroso 
e a. sociedade mineira acha-se 
ainda sob a profunda impressão 
de mais esta façanha, ou victoria, 





hor devasso 





HORIZONTE 


Inercia da policia — Justiça 


de um representante da clerica- 
nalha. Ahl Safardanas!!! Ca- 
nalhas | 

O meu consolo é que o Malho 
será sabedor de tudo e se incum- 
birá de dar publicidade. 

Abraços a todos e a ti espe- 
Cialmente,»> 


Como os nossos leitores vêem, 
a carta acima foi dirigida por 
uma pessoa residente em Bello 
Horizonte a um seu parente mo- 
radora desta capital que, por sua 
vez, tendo o cuidado de cortar a 
parte em que vinha a assignatura, 


lém dessa informação recebe- 
mos mais as seguintes notas de 
um nosso collaborador que se 
abriga sob o pseudonymo de Um 
servo de Loyola. 
Passamos a inserir essa carta, 
que contém 


Informações valiosas 


O caso de que nos vamos 
occupar é um desses que se re- 
petem diariamente, e que só o 
indifferentismo ou o partidarismo 
da imprensa de negocios deixa ás 
escondidas. 

Ha dias correu célere por toda 
a cidade a noticia de um grarde 
escandalo, em que figuravam como 
principaes personagens duas jo- 
vens de illustrada e respeitavel 


familia e o celebre monsenhor 
João Martinho, 


Uma das moças, em termos 
mais que livres e em plena plata- 
forma da estação da Central do 
Brasil, annunciava a sua desgra- 
ça e a de sua irmã mais moça, 
dizendo que ambas haviam sido 
victimas do monsenhor João Mar- 
tinho, que as teria deflorado, em- 
pregando as camisas do padre 
Perlatti | 

A linguagem empregada pela 
desventurada moça não deixa a 
menor duvida sobre o seu estado, 
pois não é crivel que uma don- 
zella possa conhecer a variedade 
de termos obcenos por ella em- 
pregados, 


Dirigiu-se essa mesma moça á 
chefia de polícia pedindo exame 
e inquerito sobre o caso, o que 
lhe foi recusado sob o pretexto 
de que a infeliz achava-se louca | 


Não obstante, foi-lhe fornecido 
pela policia passe livre em 1.º 
classe para o Rio de Janeiro ! 

Tratar-se-á de facto de uma 
louca ? ; 


Neste caso, porque não proce- 
deu a policia como de seu dever, 
submettendo-a a um exame me- 
dico e mandando-a internar em 
um manicomio ? 

Porque, em vez disso, foi-lhe 
fornecido passe livre, com reque- 
sição da policia ? 

Porque calou-se toda a impren- 
sa da capital ? 

O monsenhor João Martinho é 
bastante conhecido no scenario 
da devassidão, e por isto ficamos 
dispensados de mais commen- 
tarios... 


Com o que absolutamente não 
concordamos é com a inercia da 
policia, pois estamos convencidos 
de que se não se tratasse de um 
potentado, não teria a infeliz jo- 
vem sido taxada de louca, e ri- 
goroso inquerito teria logo sido 
aberto, correndo em torno do 
mesmo os mais apparatosos com- 
mentarios ! 


E a e a pa o e a es nr 


* 
* * 

O monsenhor João Martinho é, 
porém, o chefe politico da zona 
da Boa Viagem, é um dos pro- 
ceres da governança do Estado, 
embora tenha sido civilista, quan- 
do, á frente de uma commissão 
de estudantes, clamava contra a 
policia que hoje o protege, ac- 
cusando-a de espaldeiradora do 
povo | 


O a re E e E E mem 


Caem eme tm a e me mem 


Sabbado, 16 do março de 1912 


Lanterna 


FOLHA ANTI-CLÉRICAL E DE COMBATE 





Cobre-lhe, além disto, o. *anto 
negro da nefasta religião de isêma, 
cheio de bordados de um vcime- 
lho berrante, que lhes &5 as 
honrarias de "monsenhor. f 

E' o bastante para a suz im- 
punidade, mesmo sendo recunhe- 
cido o autor do horrendo crime 
de que é accusado |! 

Mas a sociedade não lhe per- 
doará, porque conhece-o bastante 
nesse escabroso terreno da libi- 
dinagem, 

Póde a imprensa continuar que- 
da e muda, póde a policia dis- 
pensar-lhe a sua escandalosa pro- 
tecção. 

Nós continuaremos a bradar 
armas, a clamar 


JUSTIÇA! 
Servo de Loyoia. 


or 
+. < 
Para melhor esclarecer o escan- 
daloso caso, reproduzimos à se- 
guinte carta dirigida ao nússo 
presado colega O Livre Sen 
sador : 


«Sendo eu um dos assignantes 
e apreciadores do Livre Pensador, 
desejo tambem fornecer alguns 
dados sobre o assumpto de que 
trata, 

O famigerado conego João Mar- 
tinho, muito conhecido em Minas 
Geraes, fundou umo associação 
beneficente das Filhas de Maria, 
irmandade de moças da melhor 
sociedade bellohorizontina. Dessa 
associação fazia parte a senhorita 
Luiza, moça elegante e vistosa, 
muito intelligente, contando ape- 
nas 18 annos de idade. Esta 
moça foi deflorada pelo santo mi- 
nistro de Deus em um confessio- 
nario da igreja da Bôa Viagem!... 

A coisa, a principio, continuou 
occulta, e deste modo a moça 
continuou como filha de Maria. 
Passados, porém, alguns mezes; e 
reconhecendo a infeliz moça que 
não poderia dignamente perten- 
cer a um homem, pois estava 
maculada, em face de tão tre- 
menda desgraça, de que só então 
reparou, — a pobre Luiza endoi- 
deceu, 

Foi mandada para um hospicio 
de Barbacena, e após alguns me- 
zes ficou curada, voltando então 
para Bello Horizonte, para casa 
dos pais, pessoas respeitaveis e 
de posição na nossa sociedade. 

O manistro, ao saber que a sua 
victima se achava restabelecida, 
assediou-a novamente, e a tal 
ponto que a infeliz-recaiu no seu 
estado de loucura, injuriando o 
ministro de Deus. Talvez devido 
ao seu estado, tem ido de casa 
em casa, referindo a sua desgra- 
ça e apresentou queixa ás auto- 
ridades principaes da capital mi- 
neira, 

As autoridades, porém, não agi- 
ram até agora, alegando ser a 
desgraçada Luiza maior! E o 
sedutor continuará a merecer des- 
ta mesma socicdade que acaba 
de ser afírontada de um modo 
tão cynico e brutal, a mesma 
consideração de outr'ora | 

Será possivel 2... 

E a pobre Luiza, louca de dôr 
e de desespero por ter visto que 
não póde mais ser uma mulher 
pura, quenão póde mais ser uma 
esposa digna, uma companheira 
virtuosa, — é internada numa casa 
de saúde do Rio de Janeiro, por 
conta dos pais!... 

Sr. redactor: grite, clame jus- 
tiça no seu jornal, já que em 
Minas, infelizmente, não temos 
um jornal que queira arcar com 
a responsabilidade . de dizer e 
commentar tão terriveis verdades,» 








Biblia vermelha 








O christianismo segurou o mundo 
pelo pescoço durante cerca de 1500 
annos. Durante mil annos, não teve 
rivaes, e como resultado, achamos o 
mais sombrio e sangrento periodo da 
historia da humanidade. 


Emerson. 
we 


Uma religião intolerante, uma re- 
ligião cujo culto exige uma despesa 
consideravel, é incontestavelmente uma 
religião nociva, Forçosamente, com 
o andar dos tempos, a sua intoleran- 
cia despovoa o pais e o seu culto dema- 
siadamente caro o arruina. 


Helvétius, 





Um bello gesto 





ANNO ZI —- NUMERO, 130 





do povo portuguez... 








ES 


us 


eaiides [25 


«Que deve ser secundado pelo povo brasileiro 





Concurrentes | 


O eminente escriptor Enrico 
Malatesta, em artigo publicado 
por occasião de uma morte, por 
accidente de trabalho, de que 
fóra victima um tal Victor, rei 
de seu ofício, perguntava se — 
«um pouco de logica é assim 
uma coisa tão difficil ?>. 

E' o caso de repetir-se a per- 
gunta agora que a muito civili- 
zada, muito bem policiada, muito 
populosa cidade de S. Sebastião 
do Rio de Janeiro acha-se toda 
alvorotada com a inesperada visi- 
ta das extranhas mulheres que 
estão enchendo as columnas dos 
grandes e pequenos diarios bur- 
guezes, com as noticias sensacio- 
naes de curas maravilhosas, nunca 
vistas ! 

Trata-se de umas chinezas que, 
com uns paozinhos que trazem 
espetados nos negros cabellos, 
tiram dos olhos da gente bichos 
em penca, restituindo a vista aos 
cegos, aos myopes, aos presby- 
tas, ficando esta novinha em 
folhas ! 

Os occulistas, ao que parece, 
estão consternados e com elles 
os boticarios e negociantes de 
instrumentos opticos, porque a 
continuarem aqui as boas chine- 
zas, terão que fechar as portas 
dos seus consultorios e estabele- 
cimentos, o que contribuirá tam- 
bem para o decrescimento das 
rendas municipaes, que já não 
estão muito prosperas. 

Não se fala noutra coisa senão 
nas patricias do velho Yuan-Chi- 
Kai, o primeiro presidente da 
Republica chineza. 

Porém eis que vs phariseus, 
tal qual como os de Jerusalém 
que perseguiram aquelle bom e 
meigo judeu que cuspia no chão 


cheio de pó:e com o dedo fazia |: 


uma mezinha que esfregada no 
olho (não posso dizer na vista) 
tornava-o como um microscopio, 
já querem mandar para onde de- 
via estar a esta hora o padre 
Faustino e as boas criaturas ! 

Contra esta arbitrariedade inau- 
dita é que venho pelas columnas 
da Lanterna, que tambem está 
curando da cegueira muita gente 
por este Brasil afóra, trazer o 
meu protesto. 

Dizem os hypocritas doutores 
da policia que são umas impos- 
toras, umas - ladras desvergonha- 
das, e para perde-las puxam do 
codigo e citam o art. 157 que 
reza: «Praticar o espiritismo, a 
magia e seus sortilegios, usar de 
talismans e cartomancias para 
despertar sentimentos de odio ou 
de amor, inculcar curas de mo- 
lestias curaveis, emfim, para fas- 
cinar e subjugar a credulidade 
publica.» 

Sou, como aquelles que me co- 
nhecem sabem, contra todos os 
privilegios de classe, e é um pri- 
vilegio deixar livremente exer- 
cer-se o commercio que em innu- 
meros estabelecimentos por ahi 
se faz, sem nenhum imposto mu- 
nicipal ou federal, a toques de 
sinos, foguetes, musicas, et coetera. 
Vender-se amuletos, bentinhos, ro- 
sarios, agua de Lourdes; tirar o 
diabo do corpo e benzer casas, 





para livra-las de malassombrados 
são especialidades inherentes aos 
diversos ramos de negocio, da 
mesma forma que os bichos dos 
olhos, os espiritos galhofeiros dos 
espiritas e os gallos pretos com 
azeite dos feiticeiros. 

Cair com todu o peso da lei 
sobre uns e deixar os outros em 
paz, seria uma iniquidade. 


Dir-nos-ão que as chinezas, os 
espiritas e os feiticeiros ou bru- 
xos não são catholicos, não per- 
tencem á mossa santa e unica 
verdadeira religião, por isso de- 
vem ser rigorosamente perseguidos 
como embusteiros. 

Sei, sei, que a lei nunca foi 
feita para a gente de casa, é 
esta justamente a unica razão de 
ser de tão respeitavel instituição, 
maleavel ao extremo nas mão: 
dos seus pontifices tonsurados ou 
não. 


Então digam francamente que 
não querem concurrencia, formem 
o seu trust, que é coisa que está 
na moda, tendo esta excellente 
arma de guerra dado os melho- 
res resultados que se podia es- 
perar. E' urgente, é necessario 
mesmo, porque a fallencia seria 
certa, visto a quantidade enorme 
e a variedade de artigos que viria 
produzir desequilibrio entre a pro- 
ducção e o consumo, 


Logica é que não póde haver 
desde que pela mesma falta, pelo 
mesmo delicto sejam punidos uns 
e deixados em paz outros. 

Já estou vendo daqui os olhos 
furibundos do padre Faustino... 

Mas quem sabe se logica não 
é isto mesmo, 

Vou perguntar ao Pinheirinho 
ou ao Laet, - 

Adrecal. 


Rio, 10— 3 — gi2. 





Esperemos 





Se recapitularmos todos os fa- 
ctos que se ligam ao caso Idali- 
na, devemos estar animados com 
o resultado da pugna travada. 

A defesa que os accusados apre- 
sentaram, ruiu sem esforço, como 
si fôra um castello de cartas. 

Quem mais acreditará em Maria 
Luiza? Quem poderá, hoje, de 
boa fé, sustentar que Idalina ap- 
pareceu afinal? Quem poderá hoje 
sustentar que Maria Magdalena, 
má filha, tão ruimzinha que rene- 
gou seus proprios pais (!) é a 
desapparecida do Orfanato Co- 
lombo ? 

Os processos continuam. O su- 
perior Tribunal de Justiça pro- 
nunciou o dr. Passos Cunha e 
Oreste Ristori: é facto, 

Leuenroth, o intrépido peleja- 
dor, está processado. Em com- 
pensação os accusados e seus de- 
fensores guardam silencio. Conso- 
ni processou os redactores da 
Lanterna e Battagia. 

Mas, seja qual fôr o resultado 
do processo, uma verdade se nos 
afigura irrefutavel: «O director 
do Orfanato Colombo não provou 
a existencia de Maria Luiza». 

Não devemos desesperar da 
justiça de S. Paulo. Gastão de 
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Apparece aos eabbados 


PREÇOS DE ASSIGNATURAS 
ANNO io ses o o catia vita 
SEMESTRE 


PAGAMENTO ADIANTADO 





No preço de assignaturas “para o exte- 
rior ha a differença de porte do Correio 








Mesquita, Vicente de Carvalho e 
o jury memoravel de janeiro são 
garantias seguras de que a justi- 
ça não desappareceu da terra 
ilustre dos Andradas. 

Esperemos, portanto, espere- 
mos... Se assim não acontecer, 
porém, tanto peior para os tyran- 
nos e despotas. Lutamos pela 
verdade e por ella resignados sof- 
freremos. 

Hoje a prisão não faz calar a 
voz dos que bradam famintos de 
justiça. No caso de que se trata 
a prisão não deshonra a victima. 
Deshonrados ficam os que orde- 
naram a prepotencia ignobil. O 
procedimento arbitrario da policia 
em 12 de março do anno passa- 
do apenas conseguiu, como disse- 
mos, estreitar nossa união. 

A decisão do jury julgando 
não provada a existencia de Ma- 
ria Luiza, apezar do relatorio do 
sátrapa Pinheiro e Prado, nos in- 
dica claramente o nosso dever, 
que nos ordena lutar. 

Lutemos portanto. Lutemos es- 
perançados e a cada .batalha cor- 
responderá uma victoria. Lutemos 
calmos, corajosos, lutemos ainda 
e sempre. Lutemos e esperemos. 
Esperemos, animados pelas victo- 
rias já obtidas (a defeza dos pa- 
dres pulverisada, descoberta a 
mystificação de Maria Magdalena, 
a sentença do illustre magistrado 
Gastão Mesquita, o parecer dado 
á justificação do incansavel Ben- 
jamim Mota, pelo integro juiz 
Vicente de Carvalho e a decisão 
do memoravel jury de janeiro) 
esperemos, confiantes, o resultado 
final da peleja cruel. Não deve- 
mos desanimar. Roma não se fez 
num dia. Nosso dever nos ordena 
lutar. Lutemos, portanto, pois esse 
é uosso dever. 

Lutemos calmos, corajasos, per- 
sistentes. Lutemos.. e, animados 
pelas victorias obtidas, esperemos 
que chegue o dia em que, chamado 
pela justiça, Consoni responda á 
pergunta, que até hoje ficou sem 
resposta satisfatoria, pergunta que 
o persegue como atroz pesadello, 
pergunta que lhe fazemos sem 
cessar «Padre Consoni: onde está 
Idalina 2» 


Rio, 11I— 3 — gi2. 
Eduardo Vital. 
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Nova milagraria ' 


Os jornaes franceses publicam 
a nota seguinte : 

FOIX, 2 de fevereiro — Um padre es- 
magado por um rochedo — O rochedo 
«da Virgem», que dominava a igreja de 
Cabanes (departamento do Aritge), desta- 
cou-se em quanto o cura da parochia, pa- 
dre Pellegrin, dizia missa, O telhado da 
capella foi arrombado; as paredes desaba- 
ram. O parocho, surprehendido no mo- 
mento em que elevava a hostia, foi esma- 
gado. O menino de coro que ajudava á 
missa, Julio Delpech, tem uma perna que- 
brada e contusões pelo corpo todo. No 
lugar do rochedo, jorrou com força uma 
fonte de agua quente sulfurosa. Pensa-se 
que este accidente foi causado pela pressão 
dos vapores sobre o fundo do rochedo e 
pela desagregação lenta dos terrenos. 

Esta occorrencia parece vulgar, 
não? Pois é fecundo em resulta- 
dos e, se daqui a dez annos es- 
tivermos vivos, voltaremos ao as- 
sumpto. 

Já numa das mais ricas cidades 
das cercanias de Paris, algumas 
beatas naturaes de Ariége roga- 
ram ao cura que se pusesse á 
frente duma commissão. De Foix 
vieram adhesões de «filhos de 
Maria», A coisa caminha. Vai-se 
retomar a these sustentada por 
um fogoso prégador, quando do 
incendio do Bazar da Caridade : 
«Se a Virgem destacou o seu ro- 
chedo e matou o seu discipulo, 
é porque este estava preparado 
para o Paraiso; levantar-se-á uma 
estatua a Pellegrin, muito pareci- 
do com «peregrino». A fonte sul- 
furosa será milagreira, Despertar- 
se ão velhas lendas. Etc.» 

Creiam : prepara-se uma con- 
correncia a Lourdes. «La Vierge 
des Cabanes», Nossa Senhora das 
Cabanas: nome democratico-bea- 
to, para todos os paladares. Em 
quanto não se chamam os tolos, 
já se appella para as subscripções. 


P, Ereard, 









































À LANTERNA 





Excellentes observações 





Com esta epigraphe e a pro- 
posito da critica feita por G. B. 
ao artigo de Angel A. Monchietti, 
inserto antes no 4sote, de Bue- 
nos Aires, e traduzido depois por 
um amigo para a Lanterna — 
«Christo e os padres», encontra- 
mos ainda em La Libre Pensée, 
firmadas pelo illustre escriptor do 
livre-pensamento, sr. Augusto Dide, 
as seguintes considerações : 

«O nosso collaborador G. B. 
fez muito justamente notar que 
certo numero de livres-pensado- 
res, desejosos de polemizar contra 
as Igrejas christãs e os curas ou 
pastores, agentes salariados dessas 
Igrejas, empregam um processo 
de argumentação que não assenta 
sobre base séria alguma. 

«Para os effeitos da sua pole- 
mica, concedem aos Evangelhos 
um caracter de historicidade que 
esses Evangelhos de forma alguma 
possuem. Citam, cunsiderando-os 
authenticos, ou parecendo consi- 
dera-llos como historicos, actos 
que Jesus teria executado e pa- 
lavras que elle teria pronunciado, 
Ora sobre o que fez Jesus, — sup- 
pondo que tenha existido, — nada 
se sabe; sobre o que elle disse, 
não se sabe mais. Argumentar 
sobre o que se ignora, sobre o 
que não existe no estado de rea- 
lidade historica é advogar uma 
causa sobre um processo imagi- 
nario, com todas as peças inven- 
tadas. E”. contribuir, sem querer 
e com boas intenções, acredito, 
para consagrar como verdade uma 
lenda, para popularizar uma illu- 
são, para fortalecer uma mentira, 

«E' certo que, renunciando a 
essa especie de controversia, nos 
privamos do prazer bem magro 
de pôr os curas e pastores em 
contradicção com os Evangelhos 
que elles teem por officio ensi- 
nar. Mas é victima duma illusão 
quem julga embaraçar os profis- 
sionaes da crença salariada, por- 
que nos pretensos livros santos 
acham-se as mais contradictorias 
affirmações. Como prova, basta- 
nos recordar que o catholicismo 
se apoia na Biblia e que nella se 
apoia igualmente o anti-catholi- 
cismo da Reforma. Nas «sagra- 
das escripturas», ucham-se para 
as duas pretenções fortissimos 
argumentos, 

«O joguinho consistente em 
oppor versículos do Antigo e do 
Novo Testamento a outros ver- 
sículos é uma infantilidade sem 
alcance. Os republicanos de 1848, 
muito pouco ao corrente da scien- 
cia historica, sentiam gôsto em 
poder dizer-se discipulos do «sans- 
culotte Jesus», do «sublime ope- 
rario» (?), do Jesus «democra- 
ta (2?) e socialista» (???). Hoje 
tal polemica caiu no nivel intelle- 
clual de Monsieur Flomais. 

«E' da nossa dignidade eman- 
cipar-nos della. 

«E conclue que seria bom pu- 
blicar, em poucas paginas muito 
claras e solidamente documenta- 


das, as provas da não historici- 


dade da vida e ensinamentos de 
Jesus. 

«Fiz esse trabalho em La fin 
des religions. Mas o volume, de 
perto de 500 paginas, custa tres 
francos e meio e teve que dar 
um largo espaço a discussões de 
textos e a considerações theolo- 
gicas e philosophicas inuteis na 
publicação popular que tenciono 
fazer. 

«E' uma obra que é preciso 
recomeçar e condensar. 

«Hei de tentala e leva-la a 
cabo, se mo permittirem a idade 
e a saude,» 

Respondendo ás declaraçães de 
G. B., cremos ter dito já o suffi- 
ciente, 

Não se trata de conceder a 
Christo ou aos Evangelhos um 
caracter de historicidade, aqui ne- 
gado a cada instante; toma-se 
apenas o livro que a Igreja diz 


ser o seu codigo, e nas partes 
mais evidentes, mais palpaveis, 
não nas minudencias sophisma- 


veis, mostra-se aos simples que a 
Igreja não segue a sua propria 
doutrina, mas o seu interesse eco- 
nomico e politico. 

Não nos prestamos ao joguinho 
de oppor versiculos a versículos, 
como fazem os que dão credito á 
Biblia, e temos aqui repetido 
muitas vezes que todas as dou- 
trinas reivindicam Jesus e tudo 
se pode tirar e concluir dos Evan- 
gelhos, desde as innumeras seitas 
protestantes ao tolstoismo. 

E folgamos com a boa noticia 
que nos dá o illustre autor de 
La fin des religiwns sobre a pu- 
blicação popular que tem em 


assumpto fique realmente reduzi- 
do á sua maior simplicidade e 
clareza. Não deixaremos, por nossa 
parte, de o aproveitar e traduzir, 
se o autor der licença. 

Se o pequeno artigo de Mon- 
chietti tiver contribuido para tal 
resultado, é caso para nos arre- 
pendermos cada vez menos de o 
haver reproduzido ! 
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NOTAS A MARGEM 


í 


Entre as datas revolucionarias, 
a de 18 de março de 1871, é 
inegavelmente a data operaria. 
A Communa de Paris seria, como 
disse Hugo, «uma coisa boa mal 
feitas — mas não ha dúvida de 
que foi uma boa coisa. 

Era preciso illuminar o proble- 
ma social com o reflexo dum 
gtande incendio. A luz dos archo- 
tes é a luz das sedições popula- 
res, mas á sua luz vermelha e 
sanguinea lêem-se bem os direitos 
da humanidade, ; 

Um clamor hypocrita, como o 
é sempre o clamor das boccas 
habituadas á linguagem do servi- 
lismo, procurou cobrir de infa- 
mia esse acto generoso embora 
rude do povo trabalhador, volvido 
em legionario armado da sua 
causa. Assim, a Communa derru- 
bou a columna Vendome, e de 
todo o mundo rompeu um grito 
de horror. A Comuna fôra logi- 
ca. As revoluções que asseguram 
direitos teem o dever de destruir 
os symbolos da oppressão. A 
grande revolução derrubára, em 
1792, a estatua de Luiz XIV, que 
representava o orgulhoso absolu- 
tismo da monarchia. A revolução 
communalista derrubou igualmen- 
te a columna Vendôme que re- 
presentava a glorificação da con- 
quista e da invasão dos povos 
irmãos. — E era nesses mesmos 
povos que se levantavam vozes 
clamando que tal derrubamento 
equivalia a um sacrilegio. 

Em Portugal não faltou essa 
voz, pugnando pela conservação 
altiva do monumento que entre 
outras violações do direito dos 
povos representava a invasão do 
nosso paiz pelas hordas napoleo- 
nicas. Mas tambem, — e gloria 
lhe seja! — outra voz, generosa, 
magnanima e pura, a de José 
Falcão, se ergueu intrepidamente 
para justificar essa sublevação de 
cóleras e lagrimas, que foi a Com- 
muna de Paris, a que Jules Val- 
lés chamou com a eloquencia que 
brota do coração, — a grande fe- 
deração das dores. 

Era tambem o refractario egi- 
gantesco que, na agonia da Com- 


muna, com incisiva pkrase, lhe 
marcava a eterna significação 
ideal. Ao partir para a ultima 


barricada da derrota e da morte, 
elle dizia ao carpinteiro Pindy 
que o acompanhava: «Vá, Pindy ; 
toma a tua plaina, e aplaina-me 
o velho mundo !» 

Ah! sim! — este velho mundo 
é preciso aplainallo com mãos 
de bronze. Quantas aparas de 
preconceitos, abusos, oppressões 
e crimes sociaes não resaltaram 
da valente plaina da Communa. 

Forte, bello e grande foi esse 
rude esforço proletario, e eu sin- 
too e admiro-o bem, ao ler, pre- 
cisamente ao terminar estas linhas, 
que uma estatistica recente avalia 
em mais de 200.000 por anno, e 
em todo o mundo o numero de 
suicídios, cuja primeira causa, 
senão a essencial, é a miseria, 
— producto horrivel das desigual- 
dades sociaes, eterno crime das 
sociedades e dos regimens con- 


servadores | 
Mayer Garção. 





DIVERSÕES 


Tuearro CoLrombpo — O theatro do 
largo da Concordia tem tido nestes 
ultimos dias uma concorrencia ex- 
traordinaria, devido aos excellentes 
numeros de variedades que ali estão 
agora sendo apresentados, entre os 
quaes alguns de verdadeiro valor. 

Senão, certitiquem-se os leitores 
indo assistir os seus espectaculos á 
noite caos domingos as suas matinées. 


Tuearro Casino — No Casino tra- 
balham agora diversos numeros que 
merecem ser apreciados, razão pelo 
qual as enchentes têm sido ali cons- 
tantes. 

Amanhá, na sua matinée, será apre- 
sentado um bom programma. 


Cinema ConGRESSO — À noticia so- 
bre este cinemanão pode ser senão a 
mesma de sempre: que os seus pro- 
grammas são constituídos por esco- 
lhidos e bons films, o que se con- 
firmará na sua matinée de amanhã. 


Jockey CLus — O programma das 
corridas de amanhã neste prado está 
organizado de maneira a chamar a 
attenção dos admiradores desse ge- 


vista, fazendo votos para que 0| nero de sport, 


MUITO BEM! 


O sr. Lauro Miiller, ministro 
das relações exteriores, declarou 
que não compareceria officialmen- 
te ás exequias do barão do Rio 
Branco, realizadas na igreja da 
Candelaria, por isso que, sendo a 
Republica leiga, o seu governo 
não pode, nem deve tomar parte 
em ceremonia cultual de qual- 
quer das religiões professadas no 
Brasil, 

Bravissimo ! 


Essa norma «de proceder do 


18. de março | digno ministro mostra que elle 


tem a nítida comprehensão dos 
deveres, que lhe incumbem, no 
cargo que em boa hora, lhe foi 
confiado. 

Resta agora que e novo chan- 
celler dê mais uma prova cabal 
e affirmativa das suas convicções 
democraticas e anti-sectarias pro- 
movendo com medidas que os 
bons republicanos vêm de ha mui- 
to reclamando: a suppressão da 
legação brasileira junto ao Vati- 
cano. — I. 





No confessionario 





Aqui me tens, leitor curioso, ccmo 
to prometti Vamos portanto ató á 
igreja procurar um refugio onde, sem 
seres visto, possas ouvir a edificante 
prática que o padre hoje vai ter com 
tua esposa. 

A hora é boa para entrarmos. As 
portas estão abertas e lá dentro ape- 
nos uma ou duas beatas, Depressa, e 
por aqui... Disfarça-te. Reveste-te de 
santas apparencias. 

O donfessionario, vês ? é ali. Ha um 
recanto, na sombra. E ao lado um re- 
posteiro. Anda. Esconde-te. E agora, 
espera. Lá começa a romaria das de- 
votas.. Aquella é a mulher do teu vi- 
zinho commendador. Sobem como um 
carro de bois! E aquella? Ab! sim; 
é a viuva dos 300 contos. Boa mina 
para os padres... 

Olha, lá vem tua mulher... Silencio: 
o padre chegou já e dirige-se aqui. 
Cuidado agora. Olha se elle nos 
vê é o fim do mundo. Accende o bea- 
terio contra nós e ahi temos um es- 
candalo terrivel, de que a boas im- 
prensa tirará um optimo partido, du- 
rante mezes seguidos. E o peor é que 
se isso acontecer, temos que nos dei- 
tar á, unha com essa fandangagem e 
é o diabo: chegamos a casa todos ar- 
ranhados, Silencio pois .. 

Começa pela viuva. Que o caso é 
para isso: 300 contos não são 300 
réis. E como sabes a confissão demora 
conforme o peso da confessuda.. Em- 
fim, lá se ergue... Segue-se a com- 
mendadora. "Tambem vale a pena de- 
mora-la meia hora: pesa 150 contos e 
como sabes não tem filhos... Agora 
vai aquella velha .. Mas não; é tna 
mulher. O padre fez-lhe signal.. Ma- 
rosca, dizes tu, Ora tapa a bocca. 
Aquillo é assim mesmo e não tens 
que repontar... Lá se ajoelha ella. 
Benzeu-se. Elle deiton-lhe a bençam 
com dois dedos e ella reza em voz 
baixa a confissão... 

— En, peccadora, me confesso a 
Deus Todo Poderoso... * 

Vais portanto ouvir como Dous fala 
és creaturas, E agora não te impa- 
cientes. Ouças o que onvires, faze do 
conta que és de pedra... Já come- 
caram.., 


— «Sim, minha filhe, é um peccado, 
Venial, é certo; mas ás vezes os pec- 
cados veniaes teem toda a malícia 
dos mortaes, Diz Santo Affonso que 
basta nm peccado venial para atirar 
com uma alma ao inferno! Porque 
não vieste logo cá para eu te absolver 
e socegar o espirito 2... 

Ah! mas a familia não deve ser 
osusa da nossa perdição. A salvação 
da alma está primeiro que a familia. 
Mesmo porque, minha filha, a verda- 
deira familia para ti deve ser Deus é 
Maris Santissims... Bom sei; mas 
quando um marido assim é apegado 
aos bens terrenos, a esposa deve 
oppor-se... 

Mas ao menos elle auxilia-te nas 
tuas devoções ? Contribne para o es- 
plendor da Igreja? Auxilia obras 
pias ?... Que horror! Como podes tu 
viver com um homem assim? E como 
é que Deus te não castigou ainda? 
Ah! minha filha, tons que mudar de 
vida... 

Como? Procurando por todas as 
maneiras trazer 6536 desgraçado aos 
pés do confessor e no caso de elle 
resistir ás tuas supplicas, tens obri- 
gação de o abandonar ! Porque antes 
tu vivas na terra e ao abandono do 
que ns abundancia, mas vás depois 
cair no inferno... Deves, portanto, 
oppor-te. A principio brandamente. 
Leva-lo mesmo por caricias, Depois, 
se não quizer, arrelia-lo, contraria-lo, 
desgosta-lo, Amença-lo com uma con- 
tinus guerra na familia, começando 
por to servires dos criados. São ele- 
mentos precisos. s 

E olha que um marido contrariado 
pela esposa, desrespeitado pelos ser- 
vos, apognuentado pelos filhos, suo- 
cumbe em pouco tempo. E tu deves 
fuzelo, pare a tua propria salvação. 
Que casas frequenta elle? quaes são 
os seus amigos? que jornaes 1é ?... 
O desgraçado! E podes tu viver e 
falar com um infeliz assim ? 

Que desgraça para uma familia | 
Vê tu o perigo que tens corrido... 
Mas não, minha filha, o verdadeiro 
esposo é Deus. 

Esse sim, que tu precisas respeitar 
eo amar com todas as tuas forças e de 
todo o teu coração... O mundo? que 
tem comtigo o mundo? O mundo é 
de Deus, tu és de Deus, tudo é de 
Deus, e obedecendo tu a Deus nada 
mais tens a recear... Ora, minha filas, 
tudo isso está em segundo lugar : 
primeiro Deus, primeiro a , pri- 
meiro a salvação... E as tuas filhas?.. 
Sim, mas não basta: deves traze-las 


e rem rm me e rr es a as 


para serem inscriptas ns Pia União 
das Filhas de Maria. Será um dos 
meios para trazer ten desgraçado es- 
so á Verdade da religião. Se o não 
não terás nunca paz no lar e 
condemnas a tus alma a um tormento 
eterno... O dinheiro que teu marido 
tem desviado para centros e jornaes 
republicanos, deves tu fazer com que 
elle o npplique a obras pias e leis a 
boa imprensa. Se elle não quizer podes 
e deves desviar igual quantia para as 
coisas da religião. Se elle perguntar 
pgra que é o dinheiro on lhe dizes a 
verdade, ou não querendo sujeitar-te 
ás suas iras, dizes-lhe que foi para 
lquer cuisa de casa e para os po- 

g. Mentir para servir a Deus não 
éZmentir. Pelo contrario, esse sacrif. 
é mais uma grande virtude que 

gs Nosso Senhor te levará em con- 

1 Dize-me ainda :- dás o debito a 
ten esposo... E quantas vezes ?... Pois 
minha filha, tens peccado mortalmen- 
te. Porque unir assim a tua carne á 
carne dum tão grande peccador é 
peior que commetter um adulterio, 
E' um acto carnal de immensa gravi- 
dade, peor que a prostituição. Ter re- 
Jações com um homem assim é o 
mesmo que estar amancebada. Não 
tornes, minha filha... 

Embora : deves resistir-lhe,, Mas 
para tudo a Igreja dá remedio: sepa- 
ras-te o entras num recolhimento... 
Os filhos? Mas os filhos não devem 
ser causa da tua perdição eternal... 
Choras... Pois esse choro indica que 
precis..s tratar da tua alma. Esse choro 
vem de ten apego ás coisas terrenas 
e isso é um grande peccado. 

Estás portanto enredada nas arma- 
dilhas do dinbo. E' preciso que as 
partas e sigas triumphante para os 
doces laços do Senhor... Não basta, 
minha filha, precisas renunciar a tudo 
isso, fazendo entrar tua familia no 
seio da Igreja Catholica. O teu cora- 
ção, o teu amor, todos os teus pensa- 
mentos devem ser para Deus. Tudo 
deves a Deus que te tirou do nada e 
te criou, indo morrer por ti, pregado 
numa cruz de pés e mãos, onde der- 
ramou o seu precioso sangue até á 
ultima gotta. A elle portanto, te aco- 
lherás, elle e só a elle amarás. Tudo 
o que tens e que vieres a ter, a Deus 
pertence, a Deus o deves. Não rega- 
teieis pois com Deus. E agora vai. 
A absolvição que te deito é apenas 
sub conditione: se fizeres o que por 
mim te ordena a Igreja, estás real- 
mente absolvida; não o fazendo, é o 
mesmo que aqui não tivesses appare- 
cido; ficas sem a absolvição dos teus 
peccados e com o inferno á tus es- 
pera. Dvu-te oito dias para realizares 
essa penitencia, Passado esse praso 
aqui voltarás para eu então te absol- 
ver... Faze o acto de contricção, em 
quanto eu peço a Deus por ti.. Sn- 
premo Senhor do céu e da terra, não 
voltes a tua divina face contra esta 
peccadora antes a auxilies com a tua 
divioa graça. Tu que ordenastes a 
Moysós que batesse na rocha do de- 
serto, transformando-a numa fonte de 
agua viva, faze que ao toque da tua 
divina graça, brotem deste coração 
arrependido e humilhado a teus pés, 
fontes de amor por ti, unido o seu 
amor ao teu, até fazeres della uma 
filha dilecta para tua honra e g'oria. 
Pax tecum. Amen.» 


Ouviste bem, cidadão impaciente, 
cidadão furioso? Mediste todo o al- 
cance dessa primeira intervista ? Pois 
bem, regressa no lar e não espanques 
nem censures a tua pobre mulher, 
porque o culpado és tu. Ha muito 
lhe devias ter libertado o espirito 
dessas baixas superstições religiosas, 
que degradam a especio o aniquilam 
a familia... Perguntas-me como has de 
vencer o padre?.. Mas é simples ; 
ama tus mulher. Não a abandones 
nem a esqueças. Reparte as tuas ho- 
ras de ocio de modo que metade pelo 
menos seja para a vida do ler, E 
verás como ella vai comtigo afinvel- 
mente e solidariamente atravez de 
todas as vicissitudes e miserias, sem 
se lembrar de padres nem de santos. 
gcreditanio apenas no teu esforgo de 
homem ena certeza do seu amor por ti, 
Regressa pois ao lar tranquillamente, 
E confia em nós ambos: em tua mu- 
iher e em mim: Nenhum de nós te 
enganará. 

Thomaz da Fonseca. 


POCH0COPHHCHHCODHOHSHOS 





À revolução mexicana 


Apesar do quasi absoluto si- 
lencio dos grandes rotativos a 
seu respeito, a revolução iniciada 
em 1906 pelo povo mexicano 
para a conquista do sua emanci- 
pação economica continúa a sua 
marcha vigorosa, estendendo-se 
cada vez mais por todo aquelle 
rico paiz. 

O Partido Liberal Mexicano, 
que tem por lema este principio: 
Pão, terra e liberdade para todos!, 
prosegue na sua obra extraordi- 
naria, augmentando incessante- 
mente as suas fileiras de novos 
combatentes. 

Regeneracon, que é o orgão 
desse partido, está agora lutando 
com um pesado deficit devido á 
necessidade de fazer enormes ti- 
ragens para serem distribuidas 
pelo povo do Mexico, 

Attendendo a um appello re 
cebido do Comité do Partido, o 
companheiro Feliciano Chans re- 
solveu abrir uma subscripção em 
favor do citado jornal, iniciando-a 
com a quantia de 25$000. 

Todos as pessoas que queiram 
prestar o seu auxilio á grande 
causa dos revoluciônarios mexica- 
nos, podem dirigir-se ao mencio- 
nado companheiro, no largo de S. 
Bento, no automovel 418, ou na 
rua Oriente, 113 e tambem à nossa 
redacção, 


O regresso da normalidade — A jus- 
tiça militar terá prêsa? — Acentua- 
se o fiasco — Um recurso desespera- 
do de gente em maus lençois — Os 
operarios vítimas de intrigas e con- 
tendas políticas — Uma alusão do 
eSindicalistas — Em França: Re- 
capitulação do caso Rousset — Os 
elementos que entram no protesto 
contra a iniquidade — Drey fusistas 
arranjados e dreyfusistas desinte- 
ressados — Fala o ecapitãos Drev- 
fus: dúvidas e restricções— A co- 
lossal manifestação do dia 11 nos 
funerais de Aernoult — Um imenso 
cortejo — Os mantenedores da des- 
ordem só puderam intervir no fim. 


LisBoA, 18 DE FEVEREIRO 


Eis que renasceu a calma — a 
das almas e a do tempo, porque 
a tempestade açoitou o mundo 
interior e o exterior. 

Suprimida primeiro a censura 
prévia, cujos cortes, por vezes 
comicos e insondaveis, são agora 
dados a lume como número de 
carnaval, para júbilo dos foliões, 
foi ontem publicado o decreto 
que levantou a suspensão de ga- 
rantias e restituiu às autoridades 
civis o governo do distrito, con- 
fiado às mãos protectoras da 
classe armada... Este decreto obti- 
vera no parlamento uma pequena 
maioria, mas diz-se que por terem 
entrado na maioria reprovadora 
muitos que quereriam. anulada 
tambem a jurisdição militar es- 
pecial. 

E funcionará realmente, para 
julgar os imaginarios conspirado- 
res, o já composto tribunal mi- 
litar ? 

Compo-to já êle está, não ha 
dúvida; estão momeados os ofi- 
ciais componentes; mas os ope- 
rarios detidos foram quasi todos 
postos em liberdade, sem pro- 
processo, e dos que restam na 
cadeia civil do Limoeiro muitos, 
segundo se diz, não irão senão 
aos tribunais comuus como infras 
ctores do regulamento das greves... 

Restará alguma coisa para os 
juizes soldados ? 

Entretanto o fiasco governa- 
mental, ainda não confessado — 
nem o será, é indubitavel — 
acentua-se cada vez mais, perante 
um círculo de opinião cada vez 
mais largo. Exigem-se provas, 
com energia e indignação, e as 
provas continuam no limbo obs- 
curo do nada, 

Dá-se até uma grosseira e des- 
graçada manobra. Certa imprensa, 
a que mais se distinguiu no in- 
sulto e na calúnia, começa com 
o mais inacreditavel dos desplan- 
tes a elogiar os militantes sindi- 
calistas presos, reconhecendo-lhes 
os desinteressados cerviços pres- 
tados à causa da revolução repu- 
blicana, e a afirmar que nem ela 
nem o govêrno jamais disseram 
terem sido esses operarios os pro- 
motores conscientes duma contra- 
revolução monarquista ! 


Por mais embotados que este- 
jamos para as sensações fortes e 
imprevistas, embora tudo espere- 
mos dos meios jornalísticos e da 
moral dos politicantes — estes pro- 
cessos, ainda que sabidos, fazem 
sempre caír os braços de surpresa 
e de desánimo, E de nojo tam- 
bem, Como! Não se falou num 
fantástico cheque de 30 contos ? 
Não afirmou o governo a exis- 
tencia de «ramificações», não deu 
como prova o «luxo» das insta- 
lações sindicais, o automovel a 
serviço dos grevistas? Não se 
fantasiaram violencias? Não foi 
cercada a Casa Sindical — que o 
governo persiste em manter fe- 
chada, afirmando que não a resti- 
tuirá, a despeito de tantas e tam 
decantadas liberdades ? Não foram 
presos os militantes sindicalistas 
e mais de mil grevistas? E a fa- 
mosa enota oficiosa» afixada pela 
cidade? E as palavras do govêr- 
no no parlamento? E as leis de 
excepção ? 

Tão desastroso recuo, não ofi- 
cial embora, só serve para mar- 
car melhor o descalabro misera- 
vel do castelo de insinuações e 
torpezas, 

Diz-se que o governo não quís 
senão desfazer-se da greve por 
meio duma artimanha — arremes- 
sando sobre ela a suspeição, ain- 
da tam eficaz, de manejo contra- 
revolucionario. Se assim foi, con- 
seguindo o seu fim imediato, em- 





botou ao mesmo tempo a sua 
arma astuciosa e colocou-se exa- 
ctamente sob o escarro de des- 
crédito que êle cuspiu para o ar. 

Outros garantem que o govêr- 
no apenas pretendeu aparar dis- 
farçadamente, o golpe de Estado 
que os radicais da política anda- 
vam a tramar. Isto explicaria 
muitas coisas, desde o procedi- 
mento inesperado e excessivo do 
ministerio à espectaculosa indi- 
gnação dos mesmissimos radicais 
contra a greve e contra a conspi- 
ração... monarquica... 

O Sindicalista que ontem ape- 
nas restabelecidas as garantias, 
publicou um número de sensação, 
avidamente procurado, alude a 
«solicitações» que «partiram dos 
republicanos e que os operarios 
repudiaram», e diz ao govêrmo 
que investigue, se quiser, do que 
duvida. Já O Jutransigente, sabe- 
dor de certas revelações, se ofe- 
recêra para depôr, mas até hoje 
o seu testemunho tem sido dis- 
pensado. O govêrno já sabe de- 
mais... 

A politica ! A politica ! 

+ 


Já me referi, numa das corres- 
pondencias anteriores, ao caso do 
soldado Rousset, uma nova «ques- 
tão Dreyfus», sendo porêm a ví- 
tima presente desguarnecida de 
galões e de riquezas e os seus 
defensores insuspeitos de venali- 
dade. 

Os leitores hão de estar lem- 
brados. Rousset, soldado dum ba- 
talhão disciplinar de Africa, longe 
dos amigos, afastado dos grandes 
centros, abandonado à furia dos 
sargentos e agaloados, desprezan- 
do o já tradicional exemplo de 
cobardia dos seus companheiros, 
vítimas e testemunhas de atrozes 
sevícias, denunciou à. opinião um 
crime dos seus superiores: o as- 
sassinato do soldado Aernoult, 
Perseguido pelos agaloados, Rous- 
set, para se vêr livre da sua vin- 
gança, passando para a capital 
da circunscrição militar, incorreu 
voluntariamente num caso de con- 
selho de guerra, pela «recusa de 
obediencia». Foi condenado a cin- 
co anos de presídio. 

Entretanto, os assassinos, ante 
a queixa dos pais de Aernoult, 
que não se atemorizaram, eram 
submetidos a processo, Um forte 
movimento de opinião conseguiu 
libertar o hervico Rousset, que ia 
ser uma terrivel testemunha de 
acusação, juntamente com outros, 
animados pelo seu exemplo. 

O ministro, porêm, em vez de 
fazer o acto completo, mudando 
Rousset para França afim de o 
subtrair às fras dos ferozes aga- 
loados destacados na Argélia, ape- 
nas o transferiu para um bata- 
lhão estacionado na fronteira mar- 
roquina. 

Aproximava-se o julgamento 
dos assassinos e ia acabar o tem- 
po de serviço, do acusador, k” 
então que surge o bom ensejo 
ambicionado para a vingança e 
para a inutilização do inimigo, 

Entre soldados deu-se uma rixa, 
a que assistiu casualmente Rous- 
set, chegando a intervir para apa- 
ziguar. Do conflito saiu ferido 
com uma facada o soldado Bran- 
coli, que veio a morrer no hos- 
pital. E Rousset, apesar do seu 
bom comportamento anterior como 
soldado, foi dado como tendo 
sido o assassino e como homem 
violento e de maus costumes, 
Acusaram-no companheiros conhe- 
cidos pelo seu servelismo aos su- 
periores, pelos hábitos de: espio- 
nagem e delação, um dêles pede- 
rasta, ladrão e assassino, outro o 
proprio esfaqueador de Brancoli | 
Em vão o ferido afirmara não ser 
Rousset o agressor, em vão o 
julgamento correu confuso, con- 
tradizendo-se as testemunhas en- 
tre si em cada pormenor, em vão 
o advogado pôs a nu a fábula 
arquitectada: Rousset foi conde- 
nado a vinte anos de trabalhos 
forçados e a outros vinte de-in- 
terdição de residencia. 

E' contra esta iniquidade que 
se levanta o operariado organiza- 
do e consciente da França. Os 
elementos sindicalistas, anarquis=- 
tas e socialistas democraticos dese 
envolvem um admiravel esforço. 
Com êles cooperam alguns inte- 
lectuais do dreyfusismo, os des- 
interessados, os que não tiveram 


— Mes 























-nha alma. 


em; vista O poder e.não foram 
por este conquistados, como Mir- 
beau, Anatole France, Loyson, 
O proprio «capitão» Dreyfus, que 
hoje por sinal é major, escreveu 
a Eugenio Merle : 

«Senhor, : 

eApresso-me - a responder ao 
pedido que me dirigiu. 

«Se se trata de defender um 
filho. dó-pôvo contra a injustiça, 
serei dos vosscs com toda a mi- 
Rousset, sejam quais 
forem os seus antecedentes, tem 
direito a toda a justiça, a toda 
a-verdade. Se está inocente, estou 
pronto a manifestar o que penso. 
O seu processo, como: foi publi- 
cado: pelo jornal «Os direitos do 
Homem», não deixa, por ora, 
senão a angustia da dúvida, mas 
justifica um exame serio e apro- 
fundado. a 

«Não posso porêm admitir uma 
manifestação contra o exercito, 
que não associo, com toda a jus- 
tica, aos crimes de alguhs dos 
seus no meu caso.» 

Este fecho é natural no major 
Dreyfus. Nem éle protestaria ago- 
ra, não mostraria a sua dúvida, 
se- não tivesse sofrido pessoal- 
mente a injustiça. 

No domingo passado, II, fize- 
ram-se em Parisos funerais, de 
Aernoult, cujos restos voltaram 
enfim da Argélia, e à ocasião foi 
naturalmente aproveitada para um 
grandioso protesto contra a con- 


* denação de Rousset. 


Trezentas mil pessoas, dizem 
os . jornais operarios; “cento e 
oitenta mil, dizem os do outro 
lado da barricada. Seja! «Admi- 


«tamos ainda o minimo! Calculem 


“os leitores o que seja uma mani- 
festação dessa ordem ? 

Toda aquellá massa, semeada 
de bandeiras vermelhas ou negras 
e de: gancartes com dísticos su-: 
gestivos, reclamava a liberdade de 
Rousset, entoava hinos tevolucio- 


-narios, -apostrofava -o-militarismo, 


a justiça militar e os batalhões 
de disciplina. E só no fim é que 
a policia ousou, dificultando a 
saida do cemiterio, ostentando 


“forças provocadoras, promover a 


“desordem e praticar violências, 
“que 'não ficaram aliás sem res 
Foi um memorável dia de triun- 
fo para as forças já imponentes 


- duma nova forma social em ges- 


tação. E 
PERA Neno Vasco. 





EM QUELUZ 
Papeis: de casamento. 


“A Lanterna faz sciente aos seus lei- 
“fores 'que vai a toda pressa tratar 


dos papeis de casamento de um 
revmo. vigario das bandas de. Que- 
luz. com a madame Joanna de tal, 
moradora nãá mesma cidade. 

Assim procede A Lanterna porque 
esse:sr. vigarió, que é mesmo uma 
joia de santo Ignacio, vive ha mais 


na, offendendo a moral catholica e 
o-pudor do publico religioso, sem 
que S. Epaminondas, bispo de Tau- 
baté, os mande separar. 

- Da convivencia dos dois pombinhos 
todo o publico queluzense é teste- 
munha.' FÊ 

, O “casamento será realizado bre: 
vemente, á custa dos carolas amigos 
do santo vigário, e pará O assistir 
desde já estão convidados todos os 
leitores desta folha. 


jSeros, bens e á madame Joanna 
humildes condolencias. 
ao Diabo Côxo. 
BH S ' 
EM CACHOEIRA 

Esta Bizerrinhos novos. 

Em Cachoeira, ha tempos, um pa- 
drê Luiz querendo reclamar contra 
o barulho quê. fazia o chorar - 
crianças, subiu. ao pulpito e: berrou 
com voz retumbante para que as pro- 
prias imagens ouvissem : a 

— Convido as familias desta cidadé 
a não trazerem á igreja os seus bizer- 
rinhos novos (referindo-se ás crianças). 

E isto disse um representante do 
analphabeto philosopho da Judéa, a 
quem attribuem esta exclamação : 

— «Deixai vira mim-as crianci- 
nhas, é a ellas que pertence o reino 
do céu 


De . 
ado “Seth Latour, 





“Noli me tangere 


= Terminamos com este numero 
a publicação do interessantissimo 
romance do grande martyr dos 
frades das Filippinas — José Rizal. 
Julgamos superfluo falar do 
successo alcançado por essa obra 
, tão delicada na sua forma 
iria como vigorosa no ataque 
á raça maldita que por tanto 
tempo infelicitou a terra de Rizal. 
tanto o Nok me tan- 
in que resolvemos' edita-lo em 
vro, O que já estamos fazendo, 
dentro de um mez 

já te-lo á venda. 


de tres annos com a madame E 


| Quem não sabe que a sciencia 
tem desmascarado todos os em- 


Aos. assignantes | 
da Mogyana 


Partecipamos aos assignantes da 

residentes nas localida- 

des servidas pela linha Mogyana 

que o nosso companheiro José 

Romero começou a cobrança por 
essa zona. y 

São as seguintes as primeiras 
cidades a serem visitadas: Am- 
paro; Serra Negra, Mogy-Mirim, 
Espirito Santo do Pinhal, Mogy- 
Guassú, S. João da Boa Vista, 
Poços de Caldas, Vargem Grande, 
Casa Branca, S. José do Rio 
Pardo, S. Sebastião da Gramma, 
Mocóca, Tambahú, São Simão, etc. 

O resto do itinerario será pu- 
blicado depois. 

Estamos certos que os amigos 
das cidades mencionadas. contri- 
buirão promptamente com a im- 
portancia de suas assignaturas, 
esforçando-se tambem para ser 
augmentado o numero de assi- 
guantes do nosso jornal, 

Os que, pelos seus afazeres 
difficilmente . possam ser encontra- 
dos, prestar-nos-ão um  obsequio 
deixando em casa a importancia 
devida, para evitar que o nosso 
companheiro perca tempo | inutil- 
mente, 

Assim procederão todos aquel- 
les que são sinceramente amigos 
da Lanterna. 





ad 


HOSTIAS AMARGAS 


Jesus Christo provou com nu- 
merosos milagres que era Deus. 

(3.º thema de D. Sebastião 
Leme — Bispo auxiliar do Rio 
de Janeiro). 








Nos evangelhos, só nos evan- 
gelhos encontramos a narrativa 
dos pretensos milagres de Christo. 

E, no emtanto, si se tratasse 
de factos verdadeiros, setiam de 
tal modo estupendos, seriam tão 
sem segundos na historia da hu- 
manidade, que não deixariam de 
repercutir no mundo inteiro, attra- 
hindo a attenção dos philosophos 
de. todos os principios e elimi- 
nando todas as duvidas que até 
então pairar pudessem sobre a 
consciencia . universal em relação 
á causalidade e finalidade do 
mundo. 

Mas os evangelhos são mais 
que suspeitos, 
como obra destinada a cimentar 
a verdade, por isso que foram es- 
criptos em, épocas diversas, por 
personagens cujo estado d'alma 
os predispunha a encarar os acon- 
tecimentos atravez de um prisma 
todo falso, sendo que dentre os 
evangelistas alguns houve que se 
limitaram a escrever, a fixar len- 
das que lhes chegaram ao conhe- 
cimento por intermedio de outras 
pessoas. 

Dando 'de barato que Christo 
tivesse praticado os actos relata- 
dos, e que são tidos como mila- 
grosos, 'quizeramos saber se os 
seus discipulos, todos elles ho- 
mens rusticos e ignorantes, tinham 
competencia para verificar si se 
tratava, mesmo de milagres, si 
havia mesmo inversão da ordem 
natural, ou se-eram simples frucs, 
em que o seu mestre procurava 


6 À . 'Yprestigiar-se aos olhos delles, 
«ii Ão reverendo noivo enviamos sin- 


busteiros e thaumaturgos, que hão 
lhe sujeitado ao exame os factos 
extraordinarios. que allegam ter o 
poder sobrenatural de realizar ? 

Ainda hoje, em pleno seculo 
XX, ha quem acredite que em 
Lourdes, a pequenina cidade do 
departamento dos Baixos Pyrineus, 
onde mais escandalosamente flo- 
receu o commercio da religião, 
dão-se todos os dias milagres as- 
sombrosos, e entretanto os livres- 
pensadores desafiam os catholicos 
a apresentar um unico caso de 
milagre verdadeiro ali acontecido, 
ali presente, e que resista á 
critica scientifica, sem que elles 
possam lhes responder ao repto, 
de maneira a dar ganho de causa 
á sua seita e de maneira a abis- 
coitar o premio importante que, 
em caso de triumpho, receberiam 
da redacção da folha italiana — 
L' Asino. 


Milagres! Mas, senhores, é 
assim, sem mais nem menos, que 
se vai capitulando um facto de 
miraculoso ? |. 

- Pois agora mesmo não estão no 
'Rio de Janeiro duas mulheres 
chinezas por quem, ha alguns 
mezes, a população de Lisboa se 
tomou de fanatismo, a ponto de 
quasi se levantar contra o go- 
verno quando este as expulsou, 
acreditando que ellas tinham o 
dom divino de dar.a vista aos 
cegos ? - 


são inacceitaveis| ç 


A LANTERNA 


E não ha no Rio dezenas de 
individuos, que se presumem cul- 
tos e que affirmam que viram as 
chinezas extrahirem vermes dos 
globos occulares de doentes que 
foram consulta-las ? 

se dentre esses individuos, 
alguns, que são jornalistas, se 
dispuzessem a escrever a chroni- 
ca das duas filhas do Celeste 
Imperio, não diriam com toda 
a boa fé, que ellas extrahiam 
dos organs visuaes dos cegos 
larvas, vermes, bichinhos em sum- 
ma, que lhes determinavam o 


(estado de cegueira ? 


A ter-se de agir i nparcialmente 
nesse assumpto, é preciso que 
não se acceitem tão somente os 
milagres mencivados nos evan- 
gelhos, mas tambem: os que são 
descriptos nos livros sagrados de 
todas as religiões — o Alcorão, o 
livro dos Vedas de Viaza, etc. e 
mesmo os relatados em obras 
profanas, como.a Illiada, a Enei- 
da, as Metamorphoses, etc. 

Ergo -- concluamos á moda es- 
colastica — os milagres narrados 
nos evangelhos nada provam em 
favor do caracter verdadeiro da 


seita christã. 
Ignoto. 


BRÁS CRRAS EESC) 
À “Lanterna em Santa Catharina 


Carta de um colono aliemão ao 
Sr. Bispo D. João Becker. 


Senhorra Pispa — Florianopolis. 


Em primeiro lugar eu quer que 

- Revma. me dá o seu penção p'ra 
eu vai p'ra cêo e tampem ajuta ganha 
muita dinherro no téra. 

Nóss gatolique está muita driste 
borque essa bartido do «má-impren- 
sas quer acapar com nossa relixion. 
Nóss dodo tia“reza p'ra N. Senhorr 
acapar com esse xente ruim, mas 
N. Senhorr non quer axuda p'ra 
nóss. — ella sape o que faz. 

Tampem nossa xente frade fran- 
oiscana anda muito driste e enfergo- 
nhada borque o «Glarons, essa xornal 
ruim, diz muito couça feia p'raelles; 
xá minguem querr manda mais mo 
p'ra confento d'elles e elles non pode 
vive sem moça ponita, enton elles 
vai manda buscá no nosso téra, no 
Hamburg — ad libitum. 

Os allemons  brodestantes tampem 
ganha xornal do má-imprensa, bo- 
risso nóss fica driste quando Serr. 
Vital Ramos e chefe bolicia vai Plu- 
menau socorre xente quando ganha 
enxente e S. Reyvma. passa telegram- 
ma p'raelles, dicendo: — Nóss está 
rezando p'ra passa xuva!!! 

quelle xente de Plumenau é tudo 
brotestante e maçonique, borisso N. 
err. manda castigo p'raelles. 
Si V. Revma. non reza pra passa 
xuva (7) elles fica p'ra defuncto (ad 
majorem dei gloriam) e vai p'ra in- 
ferno ! Um homem da bartido ruim 
diz p'ra eu: «Então, xacó, no tempo 
do grafofone o Serr. Pispo no tem 
fergonha dize que vai reza p'ra passa 
xuva? O Serr. RR está doente do 
capeça? Como ella non reza p'ra 
acapá o «Glaron» e o «Lanterna»? 
Ah? o «Lanternas non querr acapa; 
esse nóss breciza d'elle p'ra allumia 
o nossa procisson do Scrêxa. 

Senhorra Pispa. Nóss agorra ganha 
um medo muito grrande. Nóss fica 
sabendo que antes da Carnaval a con- 
vento dos nossos frrade fica mal 
assombrada; e que V. Revma. vai 
falla agoverno Vital p'ra manda bo- 
licia toma conta nossa xente, € 
porecnator diz: «Eu pode manda 

olicia, mas: soldato do exercito 
non.» 

O Felippe do Praia manda um 
carta p'ra São Peter, dicendo : — man- 

20 homens p'ra guarda nossa 
xente ! ; A 

Eu fica rezando p'ra «tiabo» non 
vai la na caza da nossa frade fran- 
ciscana. ; 


S. Catharina, 25 de Fevereiro de gi2. 
Sua fiel — Xacó. 











A festa de hoje 

Realiza-se hoje no salão da So- 
cietá Lenlo Oberdan, sito á rua 
Brigadeiro Machado, 5, ás 8 e ly2 
da noite, a festa do Circulo do 
Estudos Sociaes Francisco Ferrer. 
* Representar-se-á a comedia em 
tres actos de Ettore Dominici La 
Legge del cuore e a farça em um 
acto Os dois conquistadores. 
. Por um companheiro será reali- 
zada uma conferencia sobre o thema 
La donna e Tavvenire. 

A velada terminará com um baile 





Pequenos écos 


Visitas — Vindo de Curityba e de pas- 
sagem para o Rio, esteve em S. Paulo e 
distinguiu-nos com a sua agradavel visita 
o nosso correligionario dr. Vianna 
de Carvalho, que, no Ceará, desenvolveu 
uma activissima campanha contra o cleri- 
calismo tanto pela imprensa como pela 


— Tivemos tambem occasião de abraçar |. 


em nossa tenda de trabalho o nosso amigo 
e companheiro Carlos Abreu, consciencioso 
artista da companhia Christiano de Souza 
que está trabalhando no Theatro S. José. 

Aos dois amigos agradecemos a visita, 
que retribuimos. 


Vida operaria 


EM S. PAULO 


Reuniões de pedreiros — O gru- 
po de pedreiros e serventes que está 
trabalhando pela constituição de uma 
sociedade resistencia da sua classe, 
continúa a promover diversas reuniões 








da mesma pelos arrabaldes desta ca-d; 


pital. : 

No domingo passado teve lugar 
uma dessas assembleias em um salão 
da rua Conselheiro Ramalho, no bair- 
ro do Bexiga. 

Um dos membros da commissão 
peevadoia e o companheiro Edgard 

euenroth fizeram uma palestra sobre 
º organização operaria e os seus 

ns. 

+ Hoje á noite será realizada uma 
outra reunião no salão do Circulo 
de Estudos Sociaes Francisco Ferrer, 
na rua da Moóca, 132. 


Os alfaiates — Tambem entre a 
classe dos alfaiates cogita-se da 
fundação de uma sEgrerniação para 
dedicar-se à defesa dos seus inte- 
resses. 

Com esse fim já se realizaram duas 
reuniões na séde do Circulo de Es- 
tudos S. Conquista do Porvir, com sé- 
de á rua S. Domingo, 25, no Bexiga. 

Amanhã, domingo, ás q horas da 
manhã, realizar-se-á uma nova assem- 
bleia da classe na séde do C. de E. 
S. Francisco Ferrer, na rua da Moó- 
ca, 132. 


Os sapateiros — Os sapateiros 
das fabricas e particulares terão den- 
tro em breve uma associação da sua 
classe. 

O nucleo desses trabalhadores que 
festá se esforçando para conseguir 
esse desideratum realizou no domingo 
duas reuniões: uma no salão do €. 
de E. S. Francisco Ferrer, na Moó- 
ca e a outra no Bexiga, na séde do 
C. de E. S. Conquista do Porvir. 

Hontem, ás 7 horas da noite, rea- 
lizou-se, no bairro do Bom Retiro, 
uma nova assembleia da classe. 


EM SOROCABA 


A União. Operaria de Sorocaba 
está em pra actividade para a con- 
secução, do seu programma. 

A sua escola já está funcionando 
sob a direcção de um bom compa- 
nheiro. ) 

Hoje á noite terá lugar a sua ve- 
lada mensal. 





Declarações de solidariedade 


Damos abaixo mais algumas das 
cartas que nos têm sido dirigidas 
felicitando-nos pela sentença do Jury 
da capital no julgamento «a fantas- 
tica Maria Luiza. Ri 

A todos os amigos que assim se 
collocam ao nosso lado, na campanha 
contra o clericalismo nefasto, ester- 
namos aqui o nosso sincero agrade- 
cimento, esperando para muito bre- 
ve a aregimentação de todos os nossos 
elementos numa poderosa organiza- 
ção de luta e de educação. 


Liga Anticlerical do Rio de Ja- 
neiro — Nós abaixo assignados reu- 
nidos hoje, Z de março, em assembleia 
geral, na séde social, á rua General 

amara, 335, ás 8 horas da noite, 
deliberamos, por meio deste, trazer 
os nossos applausos e incondicio- 
nal apoio ao redactor-chefe da 
Lanterna e aos seus dignos compa- 
nheiros de luta pela victoria que 
acabam de alcançar com a decisão 
do Jury dando por não existente Itala 
Fonte ou Maria Luiza a quem os 

adres do Orfanato Christovam Co- 
ombo  affirmavam ter entregado a 
menor Idalina de Oliveira, taboa de 
salvação a que se agarravam para atte. 
nuar a gravidade do desapparecimen- 
to da tutellada de Domingos Stamato 
que lhes fôra entregue para educar. 

Outrosim, extranham que a Justiça 
paulista, compromettendo os fóros 
do grande Estado, não tenha até á 
paste data, chamado á responsa- 

ilidade, instaurando o competente 
processo, os directores do Orfanato. 

Fazemos tambem nossa a pergunta : 

Onde está Idalina? E 

Ulysses Martins, 1.º secretario, Ma- 
ximiano de Macedo (contador), Amil- 
care Boni, Jacob Chain, Guandellino 
Martinelli, Luiz J. de França, Carlos 
Augusto de Lacerda (2.º secretario), 
Elpídio Nunes, Joaquim Herrera, 
Astrogildo Pereira, Manoel Medeiros, 
Manoel dos Santos, José Augusto 


* | Elvas Hygino Alves, Manoel Luiz 


Coimbra Flamengo, Manoel G. Olt- 
veira, João da Silva Flores, Abilio 
da Silva Abreu, Adolpho Busse, 
Amandio de Carvalho, Antonio Pe- 
reira Esteves, Manoel Gama, Estevão 
Boni, Antonio B. Maçãs, Manuel 
Esteves, Antonio Abranchesda Rocha, 
José Pimenta, Candido da Costa, 
Augusto Pereira da Cruz, Ramiro 
Pessanha, Natal Muratori. 


Fio 

Sr. Edgard : 

Cordeaes saudações e um milhão 
de raios para S. Faustino. j 

Tamoyo — Umberto Menegatti. 

e. 

Sr. Edgard Leuenroth : 

Como um grande admirador do 
seu jornal, com o qual sou solidario, 
venho prestar-lhe a minha homena- 
gem pela habil e galharda campanha 
sustentada contra o poder da cleri- 
canalha que está avassalando o nosso 
querido Brasil como um bando de 
vampiros a sugar as nossas riquezas 
e a tentar esmagar a nossa con- 
sciencia. 

Mas tenhamos paciencia que a hora 
da nossa liberdade hade soar e então 
a vós caberá uma parte dos louros 
da victoria. 

S. João de Ariranha. — Francisco 
Alves Mourão. 

ee 

Sr. Director : 

Venho por meio desta trazer o 
meu amplexo aos decididos defen- 
sores dos opprimidos, que têm sido 


que temem a luz espargida pelo vosso 
bom jornal, empenhado em demons- 
trar os perigos do clericalismo a to- 
dos os ae são pais. 

Entendo que se ha justiça nesta 
terra ella deve acompanhar o vosso 
sincero jornal na luta pela verdade. 

E pergunte-se : onde está Idalina ? 

S. Sebastião do Turvo — Dario 
Egydio. 

a 


LX 

Sr. Edgard Leuenroth : 

E' mesmo em nome desta sociedade 
que vos derigimos estas toscas mais 
sinceras espressões, em cuja declara- 
ção de solidariedade reconhecereis 
a verdadeira sympathia, um tributo 
do dever que rendemos aos abnega- 
dos esforços, á acção heroica, com 
que tendes a nós todo em prol da 
verdade provada hoje a luz da fe- 
cunda publicidade com o sinistro 
caso da desaventurada Idalina, victi- 
ma da aza negra dos conventos que 
tenta reduzir este immaculado paiz, 
abensoada terra de Cabral, ao nada 
roubando-nos a honra, acorrentando- 
nos á miseria. Parabens presados ca- 
valheiros, unicos na historia do patrio- 
tismo, unicos defensores da huma- 
nidade. Cordeiro. — O secretario B. 
F. Bueno, o presidente Alfredo Nassif, 
pela Sociedade Internacional Ope- 
raria. 

* 
ss. 

Sr. Edgard : 

Effusivas saudações : 

Parabens pela victoria alcançada 
na enppa nt contra as aves negras 
devastadoras da infancia do Orfa- 
nato. 

Mattão. — Lazaro de Queiroz Góes. 


“e 

Sr. Edgard Leuenroth : 

Como companheiro, associo-me ao 
dy agia geral pela victoria obtida 
pelo nosso jornal na luta contra essa 
corja negra que devasta o universo. 

Avante na luta ! 

Alto da Serra — Henrique Moreira. 


Aos incançaveis lutadores da Lan- 
terna patenteamos a nossa solidarie- 
dade e enviamos-lhes os nossos sin- 
ceros parabens pelo recente triumpho 
alcançado no caso Idalina. 

O nosso voto,é para que desap- 
areça essa seita peçonhenta que en- 
ameia a sociedade com os seus cri- 
mes e devassidões. 

Viva a Lanterna! 

Baurú. — Francisca 
Ferraz. 


E'GOS DA CANDIDATURA 
DO PADRE FAUSTINO 


Está encerrado o nosso plebisci- 
to. Assim «como das urnas saiu 
victorioso o nome sompre bemdito 
do martyr do Ypiranga, tambem 
no plebiscito a santa personalidade 
tove uma ruidosa consagração. 

E' do que vai ficar convencido 
o virgem Faustino quando amanhã 
receber todos os votos que lhe fo- 
ram dados e a nós dirigidos. 

Os prutectores do immáculado 
director do Orfanato que estão en- 
carregados da direcção do Estado 
devem estar radiantes de satisfação 
por essa victoria alcançada pelo seu 
digno collega. 

E a todos nós resta a convicção 
de termos sabido cumprir devida- 
mente um alto dever político... 

et. 

Não foi só para presidente que 
o candidato celestial obteve vota- 
ção; não senhores. Pelo respeitavel 
Estado verificamos que tambem 
houve quem lhe desse o seu voto 
para o cargo de senador. 

Isso é natural. Um homem que 
é o objecto de todas as henevolas 
attenções das autoridades não pode 
deixar de ser assim disputados. 

Agora o que não é natural, o 
que já chega a ser um attentado 
ao bom nome do principio eleito- 
ral é terem publicado o resultado 
final da votação sem mencionarem 
o grande numero de votos dados 
ao martyr e virgem. 

E' que elles não são tão tolos de 
consignar a sua derrota... 


As adhesões recebidas 


Apesar de já ter sido consagrado 
nas urnas o nome do nosso S. Faus- 
tino, julgamos acertado registar neste 
numero o restante das adhesões re- 
cebidas á sua sagrada candidatura : 


Amigo EdgaifBLeuenroth. 
Saudações. 


E' com immensa satisfação que 
recebemos a bôa nova da indicação 
do nome do benemerito S. Faustino 
Consoni ao alto cargo de Presidente 
desse grande Estado, no proximo 

leito eleitoral a ferir-se no dia 1.º 

e março entrante. 

Acudindo, pressurozos, ao appello 
da Lanterna, não cogitamos de ou- 
tros meritos de tão distincto candi- 
dato: — a protecção em defesa da 
vida e da honra das infelizes crian- 
ças que tiveram a gloria de entrar 
para o seu santo aposento é, in- 
contestávelmente, a maior e a mais 
brilhante das virtudes que o distin- 
gue d'entre os demais filhos de Eva 

ue gemem e choram neste valle de 

mas ! ; 

ós, os anticlericaes catharinenses, 
compartilhando do mesmo conten- 
tamento dos amigos da Lanterna 
por tão brilhante iniciativa, rogamos 
ao Todo Poderozo Santo Ignacio de 
Loyola para que auxilie o seu amado 


de Moraes 





alvo das miseraveis perseguições dos'jdiscipulo Faustino na victoria das 


nrnas; e que este, logo que ascenda 
a tamanhas alturas, colloque a sua 
direita (como seu ajudante de ordem) 
o nosso S. S. safardana Herculano 
Limpinsel, que tão bons serviços 
prestou a instrucção josephense. 

S. José, Santa Catharina, 22 de 
Fevereiro de 1912. — Do amigo — 
CG. de Lippe. 

* 
A ni 
Srs. Edgard e Benjamim Mota : 
Saudações. 

Trabalhando com afan pela candi- 
datura do impolúto padre Faustino, 
candidatura levantada pela impugna- 
vel Lanterna, pensamos em lembrar 
aos amigos a vantagem de levanta- 
rem tambem a candidatura do não 
menos impolúto padre Ferrari para 
vice-presidente do Estado. 

Este, como vigario geral de Botu- 
catú, em todos os lugares onde tem 
os seus patrícios, como verdadeiros 
guias do povo, ali teria bonita vota- 
ção, principalmente onde tem os 
cavalheiros do bispado, sujeitos bem 
honrados. 

Em Pirajú, onde o Paschoal Fey- 
rari tem um collega honestissimo, 
como o proprio D. Leopoldo conhece, 
teria uma boa votação, porque a 
joia que lá está com trez F, sendo 
uma dellas viuva rica que de vez 
em quando dá uma grossa quantia 
para que o seu superior hierarchico 
não tire de Pirajú tão bom pastor. 
De uma vez a quantia foi tão gros- 
sa que, além do chefe, que só adora 
o bezerro de ouro, deixar ficar tão 
bom garanhão, ainda o elevou a. 
conego, tudo isso devido ao nosso 
heroi. 

Além de tudo, o- grande homem 
com a sua bonita e honesta socie- 
dade que tem mesmo ás barbas do 
bispo, daqui a pouco terá uns sobri- 
nhos por afinidade para collocar 
nos diversos empregos do Estado, 
formando uma forte oligarchia. 

O que nos satisfez foi não sé ter 
feito accordo, o que seria vergonho- 
so nos dominios de D. Leopoldo. 

Pirajú. — Carlos Braga. 

A ss Cc rr 


Liga Anticlorical 
do Rio de Janeiro 


Realizou-se quinta-feira, 7 do 
corrente, a assembleia geral ordi- 
naria desta aggremiação. 

A's 8 e meia horas da noite, 
achando-se o salão cheio de as- 
sociados, deu-se começo aos tra- 
balhos. 

Foram lidos e approvados os 
balanços dos mezes de janeiro e 
fevereiro, 

Procedeu-se em seguida á elei- 
ção da nova directoria para o 
anno que começa — I9IZ. 

Foram eleitos: . 

Commissão administrativa .— 1.º 
secretario, Ulysses Martins (reelei- 
to); 2.º secretario, Carlos A. de 
Lacerda (reeleito); contador, Ma- 
ximiano de Macedo (reeleito); 
Antonio Abranches da Rocha, 
Estevão Boni, Amilcar Boni e 
Adolpho Busse, 

Commissão de propaganda — 
Jacob Chaim e Elpídio Nunes 
(reeleitos), Manuel Coimbra Fla- 
mengo, João Flores, José Augus- 
to Elevas, Amandio de Carvalho 
e Abilio da Silva Abreu. 

Foi fixada 1$000 a quota 
das mensalidades. 

Tratou-se tambem da urgente 
necessidade de dar á Liga um 
local mais apropriado e vasto 
onde possam ser realizadas con- 
ferencias e festas de propaganda, 
sendo aberta uma lista aparte 
onde se inscreverão todos aquel- 
les que queiram contribuir com 
58000, além da mensalidade. 

A ideia tem sido bem acceita, 
já tendo dado sua assignatura 
muitos associados. 


BREVIÁRIO 


Livro de versos lyricos de Ray- 
mundo Reis, com 127 poesias e 108 
paginas. Encontra-se á venda, pelo 
preço de 28500 o exemplar, em todas 
as livrarias de S. Paulo e, no Rio, 
nas livrarias Alves e Magalhães, a 
38000 o exemplar. 

Vende-se tambem em nossa redac- 
qo pelo preço de 28500. Pelo correio, 

$000. 











Bilhetes e recados 


Sarandy — L. B.: Chegou tarde para 
o n. da semana passada. Os 28 não vie- 
ram. Devem ter ficado pelo caminho... 
Saudações. 

Cruzeiro — Seth Latour : Recebemos os 


tancia de sus assignatura. o 
Palmeiras — A. R.: o no- 
vo assignante indicado. Agradecidos. Sau- 


Bello Horizonte — Servo de Loyola : 
A nossa nota foi provocada por uma outra 
carta; a sua só lemo-la depois. Remettemos 
os pacotes pedidos. Saudações. 

Pelotas — J. M. Bento :: Foram remetti- 
dos os 100 exemplares logo após o rece- 
bimento do tel « Seguiu tambem 
um pacote do numero de 13 de outubro. 
Saudações. 

Rio — Astrogildo : Já te respondi por 
carta. E' lamentavel essa apathia dos com- 
panheiros! E dizer-se que em outras par- 
tes com muito menos gente fez-se tanto 
pela propaganda. Quando se resolverá pro- 
curar fazer aqui o que com enthusiasmo s€ 
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decanta lá de fóra? Felizes dos caçadores 
que podem surprehender 2 onça na estrada, 
a admirar, estasiada de encanto, a belleza 
da lua cheia... Saúde | 

Matto Grosso de Batataees — B. A. da 
L.: Fizemos a transferencia do endereço. 
Saudações. 

Bruxellas — Ruben Faro: Recebi o teu 
postal. Espero que já tenham sido arreda- 
dos os mencionados inconvenientes. Agra- 
deço-te e retribuo os votos de felicidades. 
Escreva qualquer coisa para o jornal, Sau- 
dações dos amigos. 

Rio — Jango: Porque não escreves? 
Mamãe está bastante doente. Saudações de 
todos. 


Villa Jaguaribe — N. A. S.: Recebi o 
teu postal, Alegrounos a noticia das tuas 
melhoras. Esperamos dentro em breve ver- 
te aqui são e forte. Vamos indo no ramer- 
rão de sempre, "Tomamos nota da informa- 
ção sobre a assignatura recebida em Santa 
Barbara. Saudações dos amigos. 

Mópgy-Guassú — Zé Daniel: Agradeço- 
tea carta que me escreveste, acompanhada 
de dois sonetos. Não t'a respondo directa- 
mente porque ando agora ás voltas com o 
meu livro, mas em tempo opportuno te 
escreverei. Dos sonetos enviados sómente 
publicaremos um, porque o outro, O intitu- 
lado Monroso acolhimento, está contra a 
norma cá da casa — um pouco livre. O 
amigo tem geito para a poesia. Falta es- 
merar mais com a metrica, sem o que não 
ha versos perfeitos, segundo pensamos con- 
trariando aliás muita gente boa, que julga 
a poesia unicamente pelo fundo. Conti" 
nue. — B, 

Juiz de Fóra — O, Dias: Já lhe remet- 
temos os pacotes de ns. atrasados, confor- 
me nos pediu. Saudações. 

Victoria — J. Comesanha : Continuare- 
mos a mandar o pacote para a distribuição 
ahi. Infelizmente a situação por todo este 
paiz é a mesma: a sotaina a dominar tudo. 
Até agora não recebemos pedido algum. 
Seria conveniente arranjar o agente. Sau- 
dações dos companheiros. 

Amargosa — F, H, C.: Remettemos o 
Chrísto nunca existiu e pacotes de numeros 
atrasados do jornal para serem distribuidos 
ahi. Calorosas felicitações pela constituição 
do club. Saudações. 


Rosario Oeste — M, P. Cuyabano: Re- 
cebemos os 248 das assignaturas que o 
amigo teve a bondade de nos conseguir nessa 
cidade. Já remettemos os respectivos reci- 
bos e os pacotes pedidos. Corrigimos o 
endereço. - Queira receber as nossas felici- 
tações, tramsmittindo-as aos demais com- 
panheiros de luta dahi, pela actividade 
que está desenvolvendo na propaganda 
Saudações. 
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(11) JOSE RIZAL 


(O Paiz dos frades) 
Romance tagalo de 1886 


(Especialmente traduzido para 4 Zantesna) 


XXXI 
A CAÇA-NO LAGO 


— ie Manila, aonde fui levar 
gacate — respondeu elle, imitando 
o accento dos de Pandakaa, 

Um sargento saiu e, informado 
do que se passava, recommendou : 

— Sulung! Não acceites nin- 
guem na banca, ficas avisado; acaba 
de escapar um preso. Se o apanhas 
e mo entregas dou-te uma boa re- 
compensa. 

— Está bem, senhor. 

A banca afastou-se. Elias volveu 
a cara e viu a silhueta da senti- 
nela de pé junto á margem. 

— Perderemos alguns minutos 
— disse elle em voz baixa; — te- 
mos que entrar no rio Beata para 
fingir que sou da Penha de França. 

A aldeia dormia ao iuar. Chry- 
sostomo ergueu-se, pois já não Oo 
podia ver a sentinela, para admirar 
a paz da natureza. O rio era cs- 
treito e tinha as margens plantadas 
de sacate. 

Elias lançou a sua carga para 
terra, apanhou uma longa “cana e 
tirou do fundo da canoa alguns 
bayones vazios, sacos feitos de folha 
de palmeira. Continuaram nave- 
gando. 

— De modo que estais decidido 
a ficar no país? — interrogou Elias, 
reatando a conversação interrom- 
pida. 

Completamente decidido ! Quero 
vingar-me ! 

Guardaram em seguida silencio 
até Malapadna bato. 

O carabineiro do lugar tinha 
somno, e vendo que a banca estava 
vazia, não offerecendo presa alguma, 
deixou-os passar facilmente. 

O guarda civil de Pasig não lhes 
oppôs tampouco obstaculo algum. 

Começava a amanhecer quando 
chegaram ao lago, liso e tranquilo 
como um espelho gigantesco. A lua 
empallidecia e o Oriente tingia-se 
de rosadas tintas. A certa distancia 
divisaram uma massa escura que 
avançava lentamente, 

— Ahi vem a falus! — murs 
murou Elias sobresaltado; — dei- 
tai-vos para que vos cubra com 
estes sacos. 

As formas da embarcação tor- 
navam-se mais claras e perceptiveis. 

— Põe-se entre nós e a margem! 
- observou Elias inquieto. 

E mudou pouco a pouco a di- 
recção da banca, remando para 
Binangonan, Com grande espanto 


seguintes pontos : 


malho, 166, 


Scafuto, rua 15 de Novembro, 37 





vembro, 4. 






















sa. 


“EL Motin“ 


Sagristá, da qual os nossos leitores 
viram uma reproducção na primeira 
pagina do nosso numero especial de 


magnificamente impressa em bom 


papel, na redacção da Guerra Social, 
Caixa postal, 1427, Rio. 


DIBLTHECA DA "LANTERBA” 


«A LANTERNA» 

E' vendida, ao preço de 100 réis, nos 

SALÃO DE BARBEIRO -— Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

VenTURA SrérrA, rua Conselheiro Ra- 

AGENCIA DE JORNAES do sr. Antonio 


AGENCIA DB JORNAES, rua S. Caetsro, 
230. 

SALÃO DE ENGRAXATE, rua 15 de No- 

SALÃO DE ENGRAXATE, largo da Sé, 


ENcrAXATE, Largo da Sé, 4. 





Este excellente periodico anti- 


clerical de combate, dirigido pelo 
velho e valente combatente José 
Nakens e que se publica sema- 
nalmente em Madrid, com 16 pa- 
ginas e magnificamente illustrado, 
está á venda á rua do GaZome- 
tro, 


II5, à 200 réis o exemplar. 








Esta magnifica allegoria de Firmino 
13 de outubro, encontra-se á venda, 


E” vendida em beneficio do mesmo 


jornal a 300 réis cada exemplar. 








M. Gorki, Os amassadores . 
A de Pinho, Pela Educação e pelo 









H. Malatesta, Programma socialista 
Peiro Kropótkine, O Comunismo 


Prof. Saturnino Barbosa, Presta 








B. Peres Galdós, Electra, (dear 


Mezza Botta, O Papa Negro . 


notou que a falua virava tambem 
de rumo, em quanto uma voz o 

















lhe signaes. 


elleca Ibarra. 









vida ! 
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28000 


Anárquico « «+. 
Transcendente 


anticlerical em 5 actos) . 





chamava. 

Elias deteve-se e reflectiu. A 
margem estava ainda longe e breve 
sê achariam ao alcance das espin- 
gardas da falua. Pensou em voltar 
a Pasig. Mas daquelle lado vinha 
outra banca, occupada por alguns 
guardas civis, cujos capacetes e 
baionetas brilhavam aos primeiros 
raios do sol. 

A banca deslisava rapidamente; 
Elias viu sobre a folua, que vira- 
va, alguns homens de pé fazendo- 


— fSabeis guiar? — perguntou 


— Sei. Porquê ? 

— Porque estamos perdidos, se 
não salto á agua e não lhes faço 
perder a pista. Hão de querer per- 
seguir me; eu nado e mergulho 
bem... Assim os afastarei de vós e 
podereis salvar-vos. 

— Não, fica e vendamos cara a 


— Como, senhor, se não temos 
armas ? 

Com as suas carabinas, matam- 
nos como se fossemos passarinhos. 
Salvai-vos, senhor ! 

Elias despiu precipiladamente a 
camisa. Naquelle momento soaram 
duas detonações. Sem se perturbar, 
apertou a mão de Ibarra, que se 
conservava estendido no fundo da 
canoa e saltou logo á agua, em- 
purrando com o pé a pequena em 
barcação. 

à algama distancia appareceu a 
cabeça do piloto, como para respirar, 
occultando-se logo debaixo de agua. 

— Ali vai elle! Ali vai elle! 
— gritaram varias vozes, E as balas 
silvaram de novo. 

A talua e a banca puseram-se 
em sua perseguição. Uma pequena 
ostesra marcava a sua passagem. 
afastando-se cada vez mais da banca 
de Ibarra, que vogava como se es 
tivesse abandonada. Sempre que o 
nadador fazia emergir a cabeça 
para respirar, disparavam sobre elle 
guardas civis e falueiros. 

A banca de Ibarra afastava-se 
lentamente. O nadador aproximava- 
se da margem, Os remadores esta- 
jam já cansados e Elias tambem, 
pois deitava a cabeça de fora com 
trequencia e de cada vez em direc- 
ção diversa, como para desconcertar 
os seus perseguidores. A passagem 
do mergulhador já não era assi- 
gnalado pela denunciadora esteira. 
Pela ultima vez o viram junto á 
margem. Fizeram fogo. Passaram- 
se minutos e minntos... E nada 
tornou a apparecer sobre a super- 
ficie tranquilla e deserta do lago 1... 

Meia bora depois, um remador 
pretendia ter descoberto, perto da 
margem, signaes de sangue. 

Do Ibarra nada se voltou a saber. 

Talvez um dia o seu nome seja 
escutado com terror pelos cum- 
plices infames do padre Dámaso 1... 
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Só podemos attender os pedidos 
que venham acon panhados da res- 
pectiva importancia. 


XXXIV 
MARIA CLARA 


Em vão se amontoam sobre uma 
mesa 08 preciosos presentes nupciaes. 
Nem os brilhantes nos seus estojos 
de velludo azul, nem os bordados 
de pinha, nem as peças de seda 
attrahem os olhares de Maria 
Clara. 

De repente sente que duas mãos 
se collocam sobre os seus olhos, 
prendendo-a, em quanto uma vuz 
alegro, a de frei Dámaso, diz: 

— Quem sou eu? quem sou eu? 

Maria Clara salta da cadeira e 
olha-o com terror. 

— Tonta! Tiveste medo? Não 
me esperavas, hein ? Pois vim asgis- 
tir ao teu casamento. 

E acercando se com um “Sorriso 
de satisfação, esteadeu-lhe a mão 
para que ella lh'a beijasse, Maria 
Clara abeirou-se della, tremula, e 
levou-a aos labios com respeito. 

— Que tens Maria ? — pergun- 
tou o franciscano, perdendo o seu 
alegre sorriso e enchendo-se de in- 
quietação. — Estás doente, minha 
filha ? 

E frei Dámaso puxou-a para si 
com uma ternura da qual ninguem 
o julgaria capaz; agarrou nas duas 
mãos da joven e interrogou-a com 
o olhar. 

— Não tens já confiança em teu 
padrinho? — perguntou elle em 
tom reprehensivo: — vamos, senta- 
te aqui e conta-me os teus pequenos 
desgostos, como fazias quando, em 
criança, me pedias velas para fazer 
bonecas de cera. Já sabes que sem- 
pre te quiz bem... Nunca te ra- 
lhei 1... 

à voz de frei Dâmaso já não 
era brusca e chegava a ter modu- 
lações carinhosas. Maria Clara de- 
satou a chorar. 

— Choras, minha filha ? Porque 
choras ? Questionaste com Linares ? 

Maria Clara tapou os ouvidos: 

— Não me fale desse homem ! 

Frei Dámaso fixou-a assombrado. 

— Não queres confiar-me os teus 
segredos? Não tenho em sempre 
procurado satisfazer os teus meno- 
res caprichos ? 

A joven levantou para elle os 
seus olhos rasos de agua, contem- 
plou-o um instante e tornou a chorar 
amargamento. 

— Não chores assim, minha fi- 
lha, que as tuas lagrimas me fazem 
soffrer muito! Conta-me as tuas 
penas; já sabes que teu padrinho 
te ama! 

Maria Clara caiu de joelhos aos 
pés do frade o, erguendo a face 
banhada em pranto, disse-lhe com 
voz quasi imperceptivel : 

— Quer-me verdadeiramente bem? 

— Criança! 

— Desfaça então o meu casa- 
mento ! 

— Mas, minha louguinha, Lina- 
res não vale mais do que... ? 

— Não, mil vezes não! Quero 


O ARCHIVO DEMOGRATICO 


Revista mensal e illustrada 


Tem publicado 27 photographias em 
24 por 30, primorosamente executadas 
num dos primeiros ateliers da Allemanha. 

Eis, por ordem numerica, as photogra- 
phias já publicadas de illustres democra- 
tas portuguezes e estrangeiros : 


3 — Antonio José de Almeida; 2 — Ber- 
nardino Machado; 3 — Elias Garcia ; 4 
— Affonso Costa; 5 — Duarte Leite; 
6 — Heliodoro Salgado; 7 — Alexandre 
Braga; 8 — Alves da Veiga; q — Sebastião 
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1x — Manuel de Arriaga; 12 — João Cha- 
gas; 13 — José Sampaio (Bruno); — 14 
Theophilo Braga; 15 — Guerra Junqueiro; 
16 — Consiglieri Pedroso; 17 — José Rel. 
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Sodré; 20 — Miguel Bombarda; 21 — 
França Borges; 22 — Francisco Ferrer; 23 
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da Fonseca; 25 — Carlos Candido dos 
Reis; 26 — Antonio Luiz Gomes; 27 — 
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No prélo: 

28 — Azevedo Gomese 29 — Ladislau 
Parreira, 

Assignaturas. — Podem principiar em 
qualquer numero ao preço de 38600, por 
anno, para Portugal; Africa, 46000 e Bra- 
zil, 48800. 

Estão á venda lindas capas em percalina 
ao preço de 500 rs. 

O 1.º e 2.º volumes encadernades, cus- 
tam 48200 réis cada um, Africa 48600 e 
Brazil 58400. 

Estão tambem á venda avulso photogra- 
phias em brometo e platina. 

Além dos numeros já publicados no 
«Archivo Democratico», as do dr, Eusebio 
Leão, Ministro da Guerra, Ministro da 
Marinha, Ministro do Fomento, Braamcamp 
Freire, Major Coelho, Marinha de Campos 
e muitos outros de mais evidencia no Par- 
tido Republicano, 

Em tamanho de 24 por 30 ao preço de 
300 réis. 

Em tamanho de so por 60 ao preço de 
18200 réis. 

Bilhetes postaes com os retratos de todos 
os deputados republicanos. 





Editou o «Archivo Democratico» uma 
collecção de bilhetes postaes illusttados 
que vende ao preço de 40 réis com gran- 
des descontos aos revendedores, 

Pedidos á Administração, Rua Garrett, 
36, 4.º-D. — LISBOA, 
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ser freira |.Se o senhor não o con- 
sente, suicido-me | 

E pronunciou estas ultimas pa- 
lavras com tal firmeza, que: frei 
Dámaso sentiu um estromecimento 
de terror. 

— De tal modo o amavas? — 
perguntou elle balbuciando. 

— Com toda a minha alma! 

Frei Dámaso inclinou a cabeça 
sobre o peito e ficou silencioso. 

Por fim exclamou : 

— Minha, filha, perdoa-me por 
to ter tornado infeliz! Eu pensava 
no teu futuro, queria que fosses 
ditosa | Como podia permittir que 
te casasses com um mestiço para 
te ver esposa infeliz e mãe desgra- 
cada? Vendo que não podia con- 
seguir que deixasses de o amar, 
abusei de tudo, por tua causa uni- 
camente por tua causa ! Se viesses 
a casar com elle, chorarias depois, 
pela condição de teu marido, expos- 
to a todas as vexações, sem meios 
de defesa; mãe, chorarias pela sorte 
de teus filhos. Se os educasses, 
triste futuro lhes prepararias; ha- 
viam de tornar-se inimigos da re- 
ligião e tu havias de os ver enfor- 
cados ou expatriados; se os deixas- 
ses na ignorancia, havias de os ver 
tyrannizados e humilhados. Eu não 
o podia consentir ! Por isso é que 
procurava para ti um marido que 
pudesse fazer-to mãe venturosa de 
filhos que mandassem em vez de 
obedecer, que castigassem em vez 
de soffrer... Sabia que o teu amigo 
da infancia era bom; e estimava-o, 
como estimava o pai, mas odiei-os 
desde que vi que iam causar a tua 
desgraça. E isto não o podia per- 
mittir eu que te quero tanto, que 
não tenho outra afeição senão a 
tua, que te vi nascer e te considero 
a minha unica alegria... 

— Pois bem | se me ama, não 
me faça para sempre desgraçada 
casando-ine com um homem que 
detesto. Quero ser freira | 

— Ser freira, sor freira | Tu não 
sabes, minha fiiha, o mysterio que 
se occulta por trás dos muros dum 
convento.. Não o sabes! Prefiro 
mil vezes ver-te desventurada no 
mundo que no claustro. Aqui po- 
dem ouvir-so as tuas queixas; lá, 
não. K's formosa e não nasceste 
para elle. Crê-me, minha filha, o 
tempo tudo apaga. Linares será pa- 
ra ti um bom marido e texho a 
certeza de que o virás a amar. 

— Qu me deixa entrar num con- 
vento ou “me mato! — replicou 
Maria. 

— Nunca 0 consentirei, porque 
estou seguro de que, apenas lá den- 
tro, te arreponderás |... Maria, já 
sou velho e não poderei velar mais 
tempo por ti e pela tua tranquilli- 
dade. Escolhe outro noivo, seja quem 
for, mas no convento não entres ! 

— Já lhe disse, padrinho: o 
convento ou a morte! — redarguiu 
Maria Clara com desesperante obsti- 
nação, 
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RAPHAEL STAMATO 
Rio de Janeiro. 


tim Burchard, 146 — 8, Paulo. 


Bibliotheca del Apostolado 





Folhetos a 200 réis, fóra o porte e registo 

do Correio : 
Primeira série, já publicada : 

La Lujuria del Clero, segun los concilios. 

El Diablo, por Roberto Robert. 

Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo. 

El Romance Anticlerical, por varios autores 
(primero tomo). 

El Pueblo a la Aristocracia, por Pey Ordéix. 

Historias de la corte celestial, por Narciso 
Campillo. 7 

Monita Secreta de los Jesuitas. 

A Una Madre, por Ramon Chies. 

La Democracia y la Iglesia, por Potvin, 
2» Série em publicação : 

Dios, por Sufier y Capdevila. 

Los Milagros, por Roberto Robert. 

Lo que comen los curas, por Frey Gerendio. 

Viaje al Infierno, por José Nakens. 

La libertad de ensifianza, por Edmundo 
Gonzalez, 

La Papiza Juana, por Julio F. Mateo, 

Sonetos Piadosos,. por varios. 

Retratos de José Nakens, 1$500 réis. 
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«A Lanternas em Porto Alegre 


Em Porto Alegre quem desejar assignar 
a Lanterna, dirija-se a agoras, La- 
deira, 60, ou a Polydoro tos, na Es- 
cola Elyseu Reclus. 

Na União dos Pedreiros, rua Santo An- 
tonio, 157. 


E ncontra-se á venda ns Mensageira Cen- 


ral. 4 rua Bragançe. 
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— Meu Deus, meu Deus! — 
gritou o sacerdote cobrindo o rosto 
com as mãos. — Que horrivel prova 
me reservavas para a velhice ! Co- 
mo castigas os meus .peccados | 

E voltando-se para a joven: 

— Queres ser freira ? Seja ! Um 
dia te arrependerás desta loucura; 
mas concordo com tudo para não 
te perder. Em quanto eu viver, hei 
de velar por ti... Depois, quem sabe 
o que se passará depois? Es tão 
formosa !... 

Maria Clara tomou-lhe as mãos 
e beijou-as, ajoelhando-so. 

— Padrinho, padrinho da minhe 
alma ! — repetia ella, 

Frei Dámiaso saía poucos momen- 
tos depois, triste e cabisbaixo. 

— Meu Deus, vinga-te em mim, 
mas não firas o innocente, salva 
minha filha; !... 


EPILOGO 


Vivendo ainda muitos das nossas 
personagens e perdidos de vista as 
outras, é impossivel um verdadeiro 
epiloge. Para bem dos homens e do 
país, com prazer os matariamos 
todos, a começar por frei Salvi e 
a acabar por D. Victorina. Em 
alguns municipios, os habitantes 
organizam montarias aos lobos. Cre- 
mos que não tardará muito que 
tal costume se implante tambem 
nas Filippinas. Seria uma medida 
convenientissima para o bem-estar 
e paz dos cidadãos, 


Desde que Maria Clara entrou 
no convento, padre Dámaso deixou 
a aldeia para viver em Manila, 
como frei Salvi, que, em quanto 
espera uma mitra vacante, prega 
ás vezes na igreja de Santa Clara; 
desempenhando neste convento um 
cargo importante. Poucos mezes 
decorreram sem que frei Dámaso 
recebesse ordem do reverendissimo 
padre provincial para exercer o 
curato duma provincia muito dis- 
tante. Refere-se que tão pesaroso 
ficou por isto que no dia seguinte 
o acharam morto na sua alcova, 

Nenhum dos nossos leitores re- 
conheceria o capitão Tiago se o visse 
agora. Já semanas antes de Maria 
Clara professar, caiu em tal estado 
de abatimento, que começou & en- 
fraquecer e a entristecer como o 
seu ex-amigo, o infeliz capitão Ti. 
nong. Logo que se cerraram as 
portas do convento, ordenou á sus 
desconsolada prima, a tia Isabel, 
que recolhesse tudo o que á sua 
filha e defunta esposa pertencera 
é fosse para Malabón ou San Diego, 
pois queria viver sózinho' d'ali em 
diante. Dedicou-se ao liampó é á 
galleira e começou a fumar opio. 
Se alguma vez, ao cair da tarde, 
o leitor passear pela primeira rua 
de Santo Christo, verá sentado na 
loja dum chinês um homenzito 
amarelo, fraco, curvado, com os 
olhos cavos e somnolentos, labios 
e unhas de côr guja, contemplando 
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para mosgem de 
canna com ealvagnarda para evitar 
desastre. Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progressivamente estão se espa- 
aiz; já foram 
e 1,000 fazen- 
deiros que attestem a utilidade desta 
peprenano machina. Inventor e fa-|' 
bricante 


Filial, Rus da Alfandega, 194 — 
Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 


de La Verdad 





Fabrica de Fumos-Braz' 


FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 

são conhecidos em todo o 
Estado 
Poroira & Comp. 
Avenida Rangel Pestana, 66 
— 8. Paulo — 
qe eme 
«A LANTERNA» NO BIO 


é encontrada á venda nos seguintes pontos? 
Caré CriTERIUM, largo do Rocio; 


















rua Visconde de Sapucahy (engraxate 

. Na rua da Assembléa, esquina da rua 
do Carmo, (engraxate); 

Rua DO OuviDOR, 181, agencia do sr. 
Braz Loauria. : 

Na rua do Senado, 63. 

Avenida Passos, 120 (engraxate). 

Rua Lavradio, 47, com o sr. Angelo 
Prinsi. y 

Largo da Carioca, 2, com o sr. Leonsr- 
do Bettino. 

Rua da Saude, 167, com o sr. Nicolau 














Caraso. 
Estação Centrel, com o sr. Raphael 
Mauro. 
Largo da Lapa, 113 com o sr. Januario 
i. 
Rua 1º de Março — Agencia do sr 
Mandarino. 


Rua Ui yana, X10, esquina da rua 
do ond pum ar 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 58, 
(egraxate). : 

Avenida Mem de Sá, esquina da rua 
Lavradio, com o sr. Cáruso Compas. 

Rua Souza Franco, 64, com o sr. P.B. 
Matera — V. Izabel, 

Rus Mariz e Barros, 409, com o sr. 
Angelo Sperduto 


LA BATAILLE SYNDICALISTE 


Diario redigido por militantes da 
Confodoração Goral do Trabalho 
10, BOULEVARD MAGENTA, PARIS — X 


Ano. « « «oo 31 francos 
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os transeuntes com olhar estupido. 
Chegada a tarde, o leitor o verá 
erguer-se a custo e apoiado num 
bordão dirigir-se a uma casite suja, 
sobre cuja porta se lê em grandes 
letras vermelhas: Fumadouro pú- 
blico de Anfión. E" aquelle tão cé- 
lebre capitão Tiago, hoje inteira- 
mente esquecido. 

O victorioso alferes foi para Hes- 
panha como tenente com grau de 
commandante, deixando abandonada 























se só, consagrou-se tambem, como 
a filha de Minos, ao, tuilto de Bac- 
cho, e fuma e bebe como um car- 
roceiro. 

Viverão provavelmente ainda os 
nossos .conhecidos..da aldeia de San 
Diego, se não morreram nz explo- 
são do-vapor Lipa, que fazia via- 
gem para a: provincia. Como: nin- 
guem tratou da saber quem foram 
os infelizes que naquella catástro- 
phe :pereceram e a quem . perten- 
ciam as pernas e braços espalhados 
pela ilha da Convalescencia e nas 
margens do rio, isnoramos por com- 
pleto se entre elles ix co- 
nhecido dos nossos leitores. -Esta- 
mos satisfeitos, porêm, como o Go- 
verno o imprensa de então, sabendo 
que se salvou o unico frade que 
ia no vapor. O principalpara todos 
é a vida dos virtuosos sacerdotes, 
cujo reinado nas Filippinas Deus 
conserve para bem das nossas almas, 

De Maria Clara não se tornou 
a saber, São tão espessas as pare- 
des dos conventos! Perguntámos a 
varias pessoas de grande influencia 
no convento de Santa Clara mas 
ninguem nos quiz dizer uma só 
palavra, nem mésmo as devotas ta- 
garelas, que recebem a famosa fri- 
tada de figados de gallinha, e o 
môlhô mais famoso ainda, charaado 
“das freiras“, tudo preparado pela 
inteligente cozinheira das Virgens 
do Senhor. 

Ouvimos entretanto caferir vaga- 
mente um caso estranho, no qual tal- 
vez fosse protagonista Maria Clara. 

Uma noite ouviram-se gritos e 
lamentos na santa morada é houve 
quem asssgurasse tor visto um 
phantasma, 

Na manhã seguinte parava uma 
carruagem á porta do convento de 
Santa Clara e descia ape um ho- 
mem, que-se apresentom, comô re- 
presentante dá autoridade, pedindo 
licença para falar immediatamento 
com-a abbadessa e ver todss as 
monjas. 

Conta-se que appareceu uma com 
o hábito todo molhado e em far- 
rapos, pedindo a chorar o. amparo 
da justiça. A freira, ao que.parece 
muito formosa, denunciou horrores 
e pronunciom- várias . vezes o nome 
de trei Salvi. : 

O reprepresentante da autoridade 
parlamentou com a abbadessa, é 
ambos convieram em que aquella 
desventurada — estava louca |... 
FIM 


Na rua Salvador de Sá, 48, mi da 


a mulher, À pobre Ariadna, vendo- . 
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